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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Falta sangue tanto no Hemocentro 
quanto no banco particular, especialmen-
te dos tipo O e B negativa. Especialista 
alerta que esse costuma ser um período 
crítico, por causa das férias e do número 
alto de doenças respiratórias

A Polícia do Rio de Janeiro informou 
que o rapper Mauro Davi dos Santos Ne-
pomuceno, mais conhecido como Oruam, 
impediu que agentes apreendessem um 
menor de idade apontado como um dos 
principais ladrões de carros do estado.
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Estoques de 
sangue baixos 
no Distrito 
Federal

Justiça 
decreta prisão 
do rapper 
Oruam

Reprodução/Ross Halfin
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Heavy Metal em 
luto pela morte 
de Ozzy Osbourne

Metaleiro deixa a esposa Sharon, filhos e netos

Hugo Motta diz que sessões não podem acontecer, pois o Congresso está em recesso parlamentar

O mundo do rock, e em 
particular a cena do heavy me-
tal, está de luto, um luto pro-
fundo, aliás. Ozzy Osbourne, 
figura central e pioneira na cria-
ção do gênero no fim da década 
de 1960, faleceu nesta terça-fei-

ra (22), aos 76 anos. Por ironia 
do destino, sua partida ocorre 
poucas semanas após uma emo-
cionante reunião com seus anti-
gos companheiros de Black Sa-
bbath e um grandioso concerto 
de despedida para os fãs.

Com aulas de música, es-

portes, fisioterapia, sala das 

emoções e espaço para neu-

rodivergentes, estudantes so 

ensino público de Salvador 

vivem uma experiência esco-

lar que vai além do currículo 

básico. A escola pública de en-

sino médio em tempo integral 

aposta no acolhimento e em 

ferramentas que valorizam o 

protagonismo dos jovens.

Ensino integral na 
Bahia une arte e 
acolhimento
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FERNANDO MOLICA

Bolsonaro, e 
se o Brasil for 
invadido?
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DRUMMOND

Os 65 anos 
da Revista 
Menorah  
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Administrador judicial da GDK, Rodrigo Accioly, ligado a 
Carlos Seabra Suarez, vai depor em inquérito da Marinha
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Decisão do presidente da 
Câmara de proibir sessões de 
comissões temáticas presidi-
das por integrantes da oposi-
ção aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro gerou polêmi-
ca. Uma sessão nesta terça na 
Comissão de Segurança vi-
sava aprovar uma moção de 
apoio a Bolsonaro. Motta de-
terminou que ela não poderia 
acontecer, porque o Congres-
so está em recesso até o início 
de agosto. Ocorre que esse 
recesso, alega a oposição, não 
seria oficial, porque não hou-
ve a aprovação da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO). 
O regimento do Congresso 
determina que só pode haver 
a folga do meio do ano se a 
LDO estiver aprovada. Deci-
são de Motta foi criticada.

Os advogados do ex-presiden-
te alegaram, em resposta ao minis-
tro Alexandre de Moraes, que Jair 
Bolsonaro não tem como contro-
lar se eventuais falas e entrevistas 
forem compartilhadas nas redes 
sociais. Moraes avaliará a resposta 

O STF esperava que associa-
ções ligadas a juízes e advogados 
prestassem solidariedade aos mi-
nistros que tiveram os vistos para 
os EUA cancelados. Mas essa ma-
nifestação foi muito tímida

PÁGINA 5

Motta entra em rota de colisão 
com aliados de Jair Bolsonaro

Serviço Noticioso Fotográfico / Ato Press

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Mundo 
jurídico não 
deu apoio 
que STF 
esperava

PÁGINA 4

Defesa: ex-
presidente 
não tem 
controle 
das redes

2 º  C A D E R N O

Entenda como 
Tim Maia criou 
e renegou os 
álbuns  que 
pegravam 
os princípios 
da seita 
Universo em 
Desencanto e 
que acabaram 
virando cults 
após sua 
morte

Racional, mas nem tanto
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A fase ‘racional’ de Tim Maia foi um fiasco do ponto de vista comercial

Samuel Rosa 
relança hit em 
versão acústica

Sérgio Adriano 
H: corpo contra 
o racismo

Leandro 
Hassum em 
nova comédia
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA PODE ENTRAR EM EBULIÇÃO POLÍTICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1930 foram: Diante da não aprova-
ção das reformas fi nanceiras, gover-

no alemão dissolve o parlamento. 
Julio Lopes embarca na França, no 
navio “Arlanza”, rumo ao Brasil, de-
pois de fazer um tour pela Europa. 

312 peregrinações, totalizando 78 
mil peregrinos, foram à Roma cele-
brar o ano jubiliar e o júbilo sacerdo-
tal do Papa Pio XI. 

HÁ 75 ANOS: GUERRA DA COREIA LONGE DE CHEGAR AO FIM
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de julho de 
1950 foram: Cresce um movimento 
de autonomia no seio do PR minei-

ro a favor de Eduardo Gomes. Briga-
deiro segue para Belo Horizonte e 
depois vai para Ponta Grossa, no Pa-
raná, em sua peregrinação pelo país. 

Inglaterra desiste da mediação sovié-
tica para o fi m da Guerra da Coreia; 
EUA continuam sua ofensiva para 
proteger a Coreia do Sul. 

O mapa do crime no Rio de Janeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MAPA DO CRIME NO 
RIO DE JANEIRO. Da Barra 
a Botafogo: dez bairros do Rio 
concentram um terço dos rou-
bos de celular, e crime abastece 
mercado ilegal que desafi a a 
polícia. Por Anna Bustamante, 
Felipe Grinberg e  Rafael Soa-
res. Ao se ter um celular rou-
bado, além do objeto, podem 
parar nas mãos de bandidos o 
acesso a contas bancárias, re-
des sociais, fotos, vídeos... A 
200 metros da delegacia da Ti-
juca, a 19ª DP, na Zona Norte 
carioca, uma servidora pública 
e sua família se tornaram ví-
timas desse crime, com po-
tencial de desencadear vários 
outros e que cresceu 39% na 
cidade do Rio no ano passado. 
Dali, um dos quatro aparelhos 
levados pelos ladrões foi parar 
no Morro do Fallet, domina-
do pelo Comando Vermelho 
(CV), e seria revendido, se-

gundo a polícia, no Cameló-
dromo da Uruguaiana. Estava 
traçado um ciclo do mercado 
ilegal que a polícia já conhe-
ce — mas tem difi culdades de 
enfrentar — e que sintetiza 
revelações do Mapa do Crime, 
do Globo, sobre os roubos de 
celular na capital fl uminense. 
Apenas dez dos 147 bairros 
mapeados acumulam um terço 
(ou 5.067) de todos os 14.196 
casos registrados na cidade 
em 2024. No ranking dessa 
primeira etapa que costuma 
envolver o roubo de celular — 
o ataque em si à vítima —, a 
Tijuca, com 581 ocorrências, 
só perde para o Centro, que 
teve 1.622 casos. A rota dos 
bandidos inclui o Maracanã 
(455 registros), a Barra da Ti-
juca (424) e Botafogo (423), 
bairros de classe média e mé-
dia alta. E tem ainda Realengo 
(371), Bangu (350), Madu-

reira (294), Campo Grande 
(288) e Pavuna (259), centros 
regionais do Rio nas zonas 
Norte e Oeste. Os dez bairros 
tiveram aumento dos casos 
no ano passado. Os números 
evidenciam também que, dos 
quatro tipos de roubos deta-
lhados no Mapa do Crime — 
os de veículos, a transeuntes e 
em coletivo, além do de celular 
—, a subtração dos telefones 
apresenta o maior acúmulo de 
casos em poucos bairros. Elo 
em favela rastreado. O Globo 
rastreou o destino de um dos 
quatro telefones levados da 
família da servidora pública 
da Tijuca, no assalto ocorrido 
em 27 de dezembro de 2024. 
E assim se chegou ao Fallet, 
favela entre o Catumbi e Santa 
Teresa, na região central da ci-
dade, elo importante na cadeia 
dos roubos de celular. Foram 
apreendidos notebooks e 200 

telefones roubados ou furta-
dos na Região Metropolitana 
fl uminense naquela mesma 
semana. Entre os nove presos 
na operação, estava Patrick 
Fontes Souza da Silva, de 31, 
que a polícia afi rma ser um 
dos maiores receptadores de 
aparelhos roubados do Rio e 
responsável pela ofi cina de des-
bloqueio. Link: - https://oglo-
bo.globo.com/rio/especial/
da-barra-a-botafogo-dez-bair-
ros-do-rio-concentram-um-
-terco-dos-roubos-de-celular-
-e-crime-abastece-mercado-
-ilegal-que-desafia-a-policia.
ghtml  - (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Uma das grandes ironias 
de como as democracias mor-
rem é que a própria defesa da 
democracia é muitas vezes usa-
da como pretexto para a sua 
subversão.”

Essa é uma constatação dos 
cientistas políticos norte-ameri-
canos Steven Levitsky e Daniel 
Ziblatt, autores do livro “Como 
as democracias morrem”.

Até Levitsky e Ziblatt, 
apontava-se o declínio das de-
mocracias como resultado de 
golpes de Estado promovidos 
com uso explícito da força. Mas 
os autores revelaram que, hoje, 
as democracias morrem de uma 
maneira muito mais sutil.

Mostraram que autocratas, 
mesmo eleitos democratica-
mente, subvertem as institui-
ções estabelecidas contando 
até com a aprovação de Cortes 
constitucionais.

Os autores apontaram Ve-
nezuela, Hungria, Peru, Nica-
rágua, Rússia e Filipinas como 
países em que autocratas obti-
veram êxito. Quando chegaram 
ao poder, alteraram aos poucos 
as instituições, fragilizando de-
fi nitivamente a democracia.

O livro, de 2018, apontou 
um dilema: como lidar, dentro 
das regras democráticas, com 
aqueles que usam a democracia 
contra a democracia?

É o dilema no qual, agora, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro co-
locou o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal: como impedir, com as 
regras da democracia, que Bol-
sonaro destrua a democracia?

Moraes impôs regras res-
tritivas a Bolsonaro por suas 
articulações para atrapalhar o 
julgamento em que é acusado 
da tentativa de golpe de Estado.

Além de usar tornozeleira 
eletrônica e não poder sair de 
casa à noite, o ex-presidente foi 
proibido de postar e participar 
de lives nas redes sociais.

Moraes está posto contra a 
parede. Os bolsonaristas gri-
tam, com razão, que Bolsona-
ro não tem como impedir que 
terceiros publiquem suas decla-
rações nas redes sociais. Recla-
mam ainda que a liberdade de 
expressão é um  direito funda-
mental das democracias.

No livro, Levitsky e Ziblatt 
discorrem sobre mecanismos 
para impedir a ascensão desses 
tipos de autocratas. Entre os 
mecanismos, citam os partidos 
políticos como gatekeepers, ou 
seja, porteiros capazes de barrar 
os penetras.

Alexandre de Moraes, neste 
momento, atua com um gate-
keeper. É ele o porteiro encarre-

gado de proteger a democracia 
e que será culpabilizado pelo 
avanço desse penetra ambiente 
democrático.

Mas é também ele quem 
será acusado de uso da força ex-
cessiva, do rompimento com as 
regras da democracia. Aliás, já 
está sendo acusado. E o pior é 
que não sem razão.

Mas como lidar com quem 
usa a democracia contra a de-
mocracia?

No próprio livro premoni-
tório de Steven Levitsky e Da-
niel Ziblatt pode-se encontrar 
uma resposta que, praticamen-
te, inocenta Alexandre de Mo-
raes.Tudo bem:

“Nenhum manual de opera-
ção, não importa quão detalha-
do, é capaz de antecipar todas 
as contingências possíveis ou 
prescrever como se comportar 
sob todas as circunstâncias.”

A comunidade israelita 
no Brasil está comemoran-
do os 65 anos de sua publi-
cação mais antiga, a revista 
Menorah, fundada por Zeca 
Gomlevsky e que teve conti-
nuação com o filho Ronaldo 
Gomlevsky, que exerceu um 
mandato de vereador no Rio 
de Janeiro e tem sido uma 
voz independente na defesa 
da causa que une democratas 
pró-ocidente na questão dos 
conflitos no Oriente Médio.

Um olhar neste grupo de 
brasileiros empreendedores 
mostra a força de sua presença 
na vida do Rio, muito maior do 
que seu número de membros. 
São empreendedores de relevo 
no comércio, no imobiliário, 
na cultura e na medicina e me-

recedores de respeito e admira-
ção. A construção dos prédios 
que fi zeram de Copacabana um 
bairro de referência a partir dos 
anos 30 e 40 muito deve a estes 
empreendedores, como Spitz-
man Jordan, Waldemar Neuss, 
Jacob Steinberg, os irmãos Ro-
chIin, Mário Ribenboim, Re-
gine Feigl, Isaac Elehep, além 
dos elegantes edifícios corpo-
rativos de Celso Bogorotty, no 
centro da cidade.

Na vida pública, muitos 
exerceram mandatos de forma 
exemplar como os deputados 
estaduais Francisco Silbert So-
brinho, Gérson Bergher, Mau-
ricio Pinkusfeld, federais como 
Rubem Medina, Milton Stein-
bruch, Júlia e Aarão Steinbru-
ch. Empresários de dimensão 

nacional como os irmãos Bara-
ta – transportes e farmácias –, 
Klabin – papel e celulose, lojas 
de roupas, móveis.

O fundador da revista foi 
ainda decisivo na consolidação 
do complexo social e religioso 
de Copacabana, o Clube Is-
raelense Brasileiro (CIB), que 
vem congregando as famílias, 
os jovens especialmente, num 
convívio fraterno em torno de 
valores éticos e morais da civi-
lização judaico-cristã.

O número mais recente 
da revista tem uma admi-
rável entrevista com Lygia 
Gomlevsky, mulher do funda-
dor e mãe do continuador, que 
assina uma coluna social de 
integração das famílias mais 
tradicionais desta comunida-

de tão relevante e presente nas 
nossas vidas. Lygia está com 
101 anos, lúcida, um arqui-
vo vivo desta sociedade que 
foi formada a partir dos anos 
30, já na terceira e quarta ge-
ração de corretos brasileiros.
O Rio forma com o Rio Gran-
de do Sul e São Paulo presen-
ça maior de israelitas, embora 
estes estejam presentes em 
todo território nacional.

Lembrar desta comunidade 
tão representativa do Rio neste 
momento é muito importante, 
inclusive pelo exemplar con-
vívio com outras comunida-
des orientais, como ocorre na 
região comercial do Saara, no 
centro da cidade.

Somos todos irmãos, somos 
todos brasileiros.

Tales Faria

Aristóteles Drummond

Bolsonaro coloca Moraes contra a parede

Menorah e a matriarca

Opinião do leitor

Frio sem trégua

Neste período de inverno se agrava doenças 

respiratórias pelo clima frio, as complicações 

mais comuns são gripes, resfriados, otite, pneu-

monia e sinusite. É recomendado intensifi car 
a ingestão de vitaminas e água. Tomar água e 

priorizar atividades físicas de manhã cedo ou no 

fi m da tarde são dicas para esta época. 
José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Prêmio Nobel: “Pix é 
o dinheiro do futuro”

Narrando a história 
em tempo real

EDITORIAL

Verdadeira revolução no 
sistema de pagamentos digitais, 
o 100% verde-amarelo Pix é o 
‘dinheiro do futuro’. A senten-
ça defi nitiva foi proferida pelo 
prêmio Nobel de Economia em 
2008, o norte-americano Paul 
Krugman, em artigo publicado 
nessa terça-feira (22). 

Ao elogiar o sistema de paga-
mentos instantâneos desenvol-
vido pelo Banco Central (BC) 
brasileiro, Krugman o considera 
“exemplo claro de uma plataforma 
de pagamento pública efi caz, aces-
sível e efi ciente, sem os custos ele-
vados dos métodos tradicionais”.

Prosseguindo em sua apre-
ciação positiva da inovação tupi-
niquim, o economista recorre a 
uma inevitável comparação entre 
o grau maciço de adesão brasi-
leira ao Pix (93%), em contraste 
com a baixíssima utilização (2%) 
das criptomoedas, por parte de 
investidores estadunidenses, o 
que desmistifi caria supostas van-
tagens do sistema blockchain, 
associadas a baixos custos de 
transação e inclusão fi nanceira. 
Na verdade, o mundo cripto con-
tinua enfrentando problemas, 
como volatilidade do mercado e 
de segurança, no que toca a frau-

des e perdas de ativos.
A dianteira do Pix, porém, 

não se limita às experiências 
externas, mas igualmente deixa 
para trás os convencionais car-
tões de crédito e débito, lentos 
e onerosos, pois aquele proces-
sa transações em apenas três 
segundos e sem custo algum, 
prescindindo de intermediários 
fi nanceiros privados, como as 
operadoras de cartões. 

Enquanto o Pix é ícone de su-
cesso, como meio de pagamento 
efi ciente, inclusivo e de custo zero 
aos brasileiros, Paul Krugman ob-
serva que há resistência por parte 
do governo dos EUA quanto à 
implantação da moeda digital pú-
blica – CBDC (Central Bank Di-
gital Currency) – combatida pela 
ala republicana, que a vê como 
ameaça à hegemonia dos bancos 
privados e das stablecoins (crip-
tomoedas pareadas em um ativo 
estável ou cesta de ativos, para 
controlar a volatilidade). 

Krugman acrescenta a que, 
‘embora o governo seja capaz de 
oferecer alternativas mais baratas 
e efi cientes, como o Pix, as corpo-
rações fi nanceiras americanas fa-
rão de tudo para garantir que essa 
possibilidade seja suprimida’.

Estreou na Netfl ix, na última 
semana, um documentário que 
não poderia ser mais urgente — e 
incômodo. “Apocalipse nos tró-
picos” é o novo trabalho de Petra 
Costa, a mesma cineasta por trás 
de “Democracia em Vertigem”, 
indicado ao Oscar em 2020. 
Agora, Petra volta seus olhos para 
outro fenômeno político-social 
que molda o Brasil atualmente: a 
ascensão da bancada evangélica e 
sua íntima relação com o poder.

Trata-se de uma obra di-
reta, provocadora e, acima de 
tudo, necessária. Em mais de 
mil horas de gravações inicia-
das ainda durante a pandemia, 
Petra nos conduz por uma in-
vestigação sensível e alarmante 
sobre como a fé (ou melhor, 
o uso político da fé) tem sido 
instrumento de dominação, 
manipulação e polarização.

Com entrevistas exclusivas, 
o documentário dá voz a no-
mes centrais da engrenagem que 
move esse projeto de poder.

Um dos momentos mais 
fortes do fi lme é a cobertura dos 
ataques de 8 de janeiro de 2023. 
Imagens inéditas registradas no 

dia seguinte ao ataque golpista 
revelam não só a destruição física 
do Palácio do Planalto, mas tam-
bém o rastro simbólico de um 
país dilacerado por crenças ca-
mufl adas de dogmas inegociáveis. 
Um Brasil que trocou o debate 
público pela “guerra de ídolos”.

Como curiosidade — e refor-
ço do alcance global da narrativa 
— o fi lme conta com a coprodu-
ção da Plan B, empresa de nin-
guém menos que Brad Pitt. Foi 
durante a campanha do Oscar de 
seu documentário anterior que 
Petra se conectou com o astro, 
que demonstrou interesse pelo 
novo projeto. A parceria interna-
cional vai além do fi nanciamen-
to: mira alto, mirando outra vez 
o Oscar, desta vez em 2026.

Mas, prêmios à parte, o que 
o novo trabalho de Petra Costa 
nos impõe é algo mais profundo: 
a urgência de revisitar a relação 
entre religião e política no Brasil. 
Não se trata de questionar a fé, 
mas o uso que dela se faz para jus-
tifi car o inaceitável. Em tempos 
de fanatismo travestido de pa-
triotismo, o documentário é mais 
que denúncia — é um alerta.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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O governador do 
Rio, Cláudio Castro, 
comandou, nesta terça-
-feira (22), a primeira 
reunião do Grupo de 
Trabalho criado para 
avaliar os impactos na 
economia fl uminen-
se em função das taxas 
de exportação de 50% 
anunciadas pelo gover-
no dos Estados Unidos 
ao Brasil. No encontro, 
que contou com a par-
ticipação das secretarias 
de Estado que compõem o GT, e de entidades 
representativas do setor produtivo, como a Firjan, 
Fecomércio e Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ), fi cou defi nido que em 10 dias o 
Estado do Rio terá uma posição ofi cial.

Para consolidar um posicionamento, com 
sugestões que atenuem os impactos do chama-
do “tarifaço”, o grupo se reunirá ao longo dos 
próximos dias. Serão analisados e apontados 
os setores mais afetados, bem como as medidas 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA   ALMA LAVADA - O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro concedeu liminar 
suspendendo a ação penal contra o ex-prefeito 
e atual deputado federal Marcelo Crivella, no 
processo que apura o suposto esquema de cor-
rupção conhecido como “QG da Propina”. A 
decisão é temporária e permanecerá válida até 
o julgamento do mérito do habeas corpus apre-
sentado pela defesa.

  A suspensão foi determinada pela juíza Ká-
tia Valverde Junqueira, relatora do processo 
no TRE-RJ. A magistrada acolheu o argumen-
to da defesa de ausência de justa causa e inép-
cia da denúncia, destacando que a acusação se 
baseia exclusivamente em colaboração premia-
da não corroborada por outras provas. Crivella 
responde por crimes como falsidade ideológica 
e corrupção passiva.

  SEGURANÇA NA PAUTA - Com inscri-
ções abertas e gratuitas, o 22º Fórum de Se-
gurança da Barra, Recreio e Vargens, no Rio, 
terá como tema “Reformas Legislativas e o 
Combate à Criminalidade Urbana”. O even-
to reunirá autoridades, especialistas, em-
presários e representantes da sociedade civil 
para discutir propostas, desafi os e soluções 
no enfrentamento à criminalidade nos bair-
ros da região.

 O debate contará com a presença do senador 
Carlos Portinho; do secretário de Estado de Se-
gurança Pública, Victor Santos; do secretário da 
Polícia Civil, Dr. Felipe Cury; do secretário de 
Polícia Militar, Coronel Marcelo Menezes; do 
deputado federal Eduardo Pazuello; e do promo-
tor de Justiça do MPRJ, Eduardo Paes. O Cor-
reio da Manhã e o Jornal da Barra são apoiado-
res do fórum.

  LANÇAMENTO NA FLIP - A jornada 
6x1 atinge especialmente jovens negros peri-
féricos, que trabalham sobretudo com comér-
cio e serviços; 70% dos trabalhadores relatam 
sintomas de estresse ocupacional; e mais de 
30% já apresentam sinais de Burnout. É o que 
revela o Atlas da Escala 6X1, radiografi a pro-
duzida sobre a intensifi cação da exploração da 
força de trabalho no país, que será lançada na 
Festa Literária de Paraty (Flip), no próximo 
dia 1° de agosto. 

  A pesquisa, resultado de uma articulação en-
tre pesquisadores do Observatório do Estado So-
cial Brasileiro, do Sindicato dos Comerciários 
do Rio de Janeiro e a Associação Trabalho, Rede, 
Acompanhamento e Memória (TRAMA), teve 
a participação de milhares de trabalhadores e o 
apoio de dezenas de movimentos sociais. O do-
cumento inédito denuncia os impactos da jor-
nada 6x1 como expressão brutal da precarização 
contemporânea.

  A publicação reúne análises cartográfi cas, 
dados estatísticos, depoimentos e interpreta-
ções críticas de mais de 3.700 trabalhadores 
em 394 municípios brasileiros, consolidando 
um esforço coletivo sem precedentes para reve-
lar o cotidiano de exaustão que atravessa dife-
rentes categorias, territórios e marcadores so-
ciais de desigualdade.

  CARAVANA JUDICIÁRIA - Com edi-
ções já realizadas em Belém (PA), Recife (PE), 
Curitiba (PR) e Maceió (AL), a próxima parada 
da Caravana Nacional da Cooperação Judiciá-
ria será em Goiânia (GO), no dia 5 de agosto, às 
18h, no Tribunal de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO). O projeto, idealizado pela Revista Jus-
tiça & Cidadania, busca sensibilizar e capacitar 
magistrados, assessores jurídicos de tribunais de 
todo o país, advogados e estudantes sobre os im-
pactos do fenômeno no sistema de Justiça com 
o apoio institucional da Escola Nacional de For-
mação e Aperfeiçoamento de Magistrados (En-
fam), do Centro de Inteligência do Poder Judi-
ciário e do Fórum Nacional do Judiciário para 
a Saúde (Fonajus), ambos vinculados ao Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ).

PINGA-FOGO

Com base numa provocação feita ao líder co-
munista Luís Carlos Prestes, vale questionar Jair 
Bolsonaro:  de que lado o sr. fi caria em caso de 
guerra entre Estados Unidos e Brasil? 

A mesma pergunta pode e deve ser feita a de-
putados bolsonaristas que, ontem, na Câmara, es-
tenderam faixa em inglês com o lema de Donald 
Trump, o de fazer a América grande outra vez.

A extrema direita brasileira tem o direito de 
espernear contra o processo contra o ex-presi-
dente e seus aliados, pode reclamar do Supre-
mo Tribunal Federal, do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB): para citar o 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
está livre para se queixar à ONU, à Liga da Justi-
ça e ao raio que o parta.

A defesa de Lula também fez um barulho in-
ternacional para criticar sua condenação e prisão. 
Mas em nenhum momento propôs ou apoiou 
medidas que prejudicassem a nossa economia e o 
nosso povo daqui.

O problema — caso atual — é quando a de-
núncia se transforma em conspiração contra o 
país e suas instituições. Hoje, um grupo político 
joga o destino do Brasil nas mãos do presidente 
da maior, mais rica e mais poderosa nação.

Insiste no apelo ao poder norte-americano 
mesmo depois de a Casa Branca chantagear o 
Brasil e insistir para que o STF lhe obedeça. Na 
prática, Trump quer que nosso país abra mão de 
sua soberania. Por enquanto, a guerra é comer-
cial, mas, sabe-se lá o que pode fazer um sujeito 
que anunciou o desejo de incorporar o Canadá e a 
Groelândia ao território dos Estados Unidos e re-
velou a vontade de construir resorts sobre os cadá-
veres que, com seu apoio, Israel acumula em Gaza.

Trump usa e abusa da lei do mais forte, não 
dá a menor bola para instituições internacionais, 
já deixou a Organização Mundial da Saúde e, on-
tem, anunciou que também abandonará a Unes-
co, Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (faz até sentido que 

ele se lixe para saúde, educação, ciência e cultura). 
Ainda está na ONU porque a própria organiza-
ção não vale nada. 

É razoável que políticos de extrema direita se 
identifi quem com Trump, que torçam por sua vitó-
ria, que vejam nele um modelo a ser seguido. Mas é 
preciso lembrar que, na concepção dele, a história 
do refazer a América grande inclui diminuir ou-
tros países, entre eles, o Brasil. A política de prisão 
e expulsão de imigrantes também afeta brasileiros, 
gente que foi para lá em busca de uma vida melhor. 

Vale insistir: Bolsonaro pode usar muitos recur-
sos para se defender, para reclamar de determinações 
questionáveis, como a proibição de se manifestar em 
redes sociais, mesmo em perfi s de terceiros — ele, 
afi nal, sequer foi condenado, e a Constituição im-
pede a censura. 

Mas apesar de todo seu amor declarado aos 
EUA e a Trump, à continência prestada à ban-
deira norte-americana, ele, até por ser um ex-
-presidente da República, não pode estimular a 

submissão de seu país em nome de seu próprio 
interesse. Sabe aquela história do Brasil acima de 
tudo? Pois é.

Daí a dúvida sobre de que lado fi caria num 
confl ito. Vale explicar a história: em 1946, ao ser 
questionado sobre como reagiria a uma guerra entre 
Brasil e União Soviética, Prestes derrapou feio. Dis-
se que tal confl ito só existiria em caso de uma guerra 
imperialista contra a URSS e que, assim, ele e ou-
tros patriotas resistiriam a um governo “que quisesse 
a volta do fascismo”. Ou seja, fi caria ao lado da então 
pátria-mãe do socialismo, e não do Brasil.

A fala gerou um imensa repercussão, acusa-
ções de traição e serviu de pretexto para o cance-
lamento do registro do PCB na Justiça Eleitoral 
e a consequente cassação dos mandatos de seus 
parlamentares, inclusive o do senador Prestes. 
Agora é a hora de Bolsonaro — ex-capitão do 
Exército, como o então líder comunista — dizer 
para que bandeira prestaria continência no caso 
de uma guerra. 

Fernando Molica

E se os Estados Unidos invadirem o Brasil, Bolsonaro?

TJRJ

Justiça determina 
que plataforma 
Airbnb repasse ISS 
ao Município de 
Petrópolis

Os desembargadores da 8ª Câmara de Direi-
to Público do Tribunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro mantiveram, por unanimidade, a 
decisão que obriga a plataforma digital Airbnb a 
reter e repassar ao Município de Petrópolis o ISS 
(Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza) 
decorrente das operações que atuar como inter-
mediária para hospedagem em imóveis localiza-
dos naquele município da Região Serrana.

Em dezembro de 2024, os magistrados já 
haviam acompanhado, por unanimidade, o 
voto da relatora, desembargadora Margaret de 
Olivaes Valle dos Santos, que havia acolhido o 
recurso do Município de Petrópolis, obrigan-
do o recolhimento do ISS pela plataforma. A 
plataforma apresentou novo recurso, porém a 
decisão foi mantida pela relatora.

Como justifi cativa para não recolher e repas-
sar o ISS, a Airbnb alegava que seus serviços se 
restringiam ao desenvolvimento e licenciamen-
to de so� ware, disponibilizado gratuitamente e 
que já recolhia o ISS em São Paulo, município 
de sua sede social. Contudo, a desembargadora 
frisou que o serviço preponderante da plata-
forma é prestação de serviços de hospedagem, 
mediante recebimento de percentual de lucro 
de cada negócio realizado.

“Verifi ca-se que empresa ré não só funciona 
como banco de dados voltado à hospedagem ime-
diata de pessoas indeterminadas, por períodos, li-
vremente, pactados, em imóveis mobiliados e com 
infraestrutura necessária - aparelhos eletroeletrô-
nicos, roupa de cama e banho e utensílios domés-
ticos com serviços de limpeza e conservação dos 
imóveis antes e durante à ocupação e quando da 
desocupação, mas atua como verdadeira interme-
diadora, recebendo diretamente os valores da hos-
pedagem, que repassa ao anfi trião, após realizar 
os descontos correspondentes a estes serviços de 
intermediação”, observou a magistrada.

A desembargadora relatora também ressal-
tou a natureza da operação explorada pela pla-
taforma Airbnb, considerando não se tratar de 

Fotos Ernesto Carriço

Participaram da reunião o presidente da Firjan, Luiz 

Caetano; o presidente da Fecomércio, Antônio Queiroz; 

e o presidente da ACRJ, Josier Vilar

O governador Cláudio Castro, ao centro, com o 

secretário da Casa Civil, Nicola Miccione (e), e o líder 

do governo na Alerj, deputado Rodrigo Amorim (d)

Avaliação dos impactos no Rio do tarifaço dos EUA
Governador comanda primeira reunião do Grupo de Trabalho criado para discussão

Em dezembro 

de 2024, os 

magistrados 

já haviam 

acompanha-

do o voto 

da relatora, 

desembarga-

dora Marga-

ret de Olivaes 

Valle dos 

Santos, que 

havia acolhi-

do o recurso 

do município

locação por temporada, prevista no Código Ci-
vil, mas sim, de serviço de hospedagem, previsto 
no Código Tributário do município.

“Atividade que, na forma do artigo 182, §15 
do CTM - Código Tributário de Petrópolis, en-
seja a incidência de ISS, sendo a empresa ré, ora 
embargante, responsável tributária pela retenção 
e o repasse do ISS decorrente das operações que 
intermedeia - hospedagem em imóveis localiza-
dos no Município de Petrópolis/RJ, sob pena de 
multa, juros e lançamento arbitrado, pela autori-
dade fi scal”, destacou a relatora.

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, 
afi rmou que “a alegação das plataformas de que pres-

tariam apenas cessão de direito de uso de so� ware 
não se sustenta, pois sua estrutura empresarial é fi -
nanciada com taxas calculadas sobre o valor da hos-
pedagem, não sobre a cessão de so� ware, que sequer 
é remunerada caso a hospedagem não seja realizada”. 

Alfredo ainda ressalta que “as próprias plata-
formas classifi cam as pessoas que usam seus ser-
viços como hóspedes e não como inquilinos, o 
que confi rma a natureza de seus serviços como 
locação. Além disso, a contratação é sempre ba-
seada em diárias, muitas vezes agregada a taxas de 
serviços, enquadrando-se claramente na previsão 
do artigo 23 da Lei Geral do Turismo”, concluiu o 
presidente do HotéisRIO.

que ajudarão a proteger a economia estadual e, 
sobretudo, a população fl uminense.

O Rio de Janeiro é o segundo maior estado ex-
portador para os EUA, especialmente petróleo refi -
nado e semimanufaturados de ferro e aço. Somente 
em 2024, foram US$ 7,4 bilhões (de dólares) em 
produtos vendidos para aquele país.  E, no primeiro 
semestre de 2025, foram US$ 3,2 bilhões.

Instituído por decreto publicado no Diário 
Ofi cial na última quarta-feira (16.7), o GT é pre-

sidido pela Secretaria da Casa Civil e composto 
pelas secretarias de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e Serviços; Energia e 
Economia do Mar; do Gabinete do Governador; 
Planejamento e Gestão; e Fazenda.

Participaram da reunião o presidente da Fir-
jan, Luiz Caetano; o presidente da Fecomércio, 
Antônio Queiroz; o presidente da ACRJ, Josier 
Vilar; o líder do governo na Alerj, deputado Ro-
drigo Amorim, entre outros.
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Defesa de Bolsonaro nega 
desobediência de ordens
Advogados pedem que determinação seja esclarecida

Por Gabriela Gallo

Após serem intimados pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, os advogados que fa-
zem a defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) declara-
ram, por meio de embargo de 
declaração na noite desta terça-
-feira (22), que o ex-presidente 
da República não descumpriu 
as ordens de Moraes porque ele 
“jamais cogitou que estava proi-
bido de conceder entrevistas”.

Na noite desta segunda-fei-
ra (21), o ministro-relator do 
processo contra Jair Bolsona-
ro e outros réus por tentativa 
de golpe de Estado concedeu 
24 horas para que a defesa de 
Bolsonaro justificasse manifes-
tações do réu à imprensa, pou-
co após notificar que ele não 
estava autorizado a participar 
de lives e entrevistas. O docu-
mento tem um teor defensivo, 
sem proferir críticas ou atacar 
os ministros da Suprema Corte. 

Incontrolável
“É notório que a replicação 

de declarações por terceiros 
em redes sociais constitui des-
dobramento incontrolável das 
dinâmicas contemporâneas de 
comunicação digital e, por isso, 
alheio à vontade ou ingerência 
do Embargante”, justificaram os 
advogados.

“Portanto, cabe esclarecer 
que o Embargante não des-
cumpriu o quanto determina-
do e jamais teve a intenção de 
fazê-lo, tanto que vem obser-
vando rigorosamente as regras 
de recolhimento impostas por 
este Tribunal”, completou a 
nota, alegando que seu cliente 

vem respeitando as decisões 
do ministro. 

Além disso, a defesa do ex-
-presidente da República ainda 
solicitou que Alexandre de Mo-
raes magistrado esclareça os re-
querimentos da decisão profe-
rida pelo magistrado, “a fim de 
que não haja qualquer equívo-
co na compreensão da extensão 
pretendida pela medida caute-
lar imposta”. Em um tom ame-
no, eles finalizaram garantindo 
que Jair Bolsonaro “não fará 
qualquer manifestação até que 
haja o esclarecimento apontado 
nos presentes Embargos”.

Entenda
Na segunda-feira (21), dias 

após Bolsonaro conceder en-
trevistas à imprensa sobre o 
caso – que circularam nas re-
des sociais – Moraes publicou 

um despacho reforçando que 
a medida “inclui transmissões, 
retransmissões ou veiculação de 
áudios, vídeos ou transcrições 
de entrevistas em qualquer das 
plataformas das redes sociais de 
terceiros”.

O despacho de Moraes foi 
publicado horas antes do ex-
-chefe do Executivo participar 
de uma reunião na Câmara dos 
Deputados com parlamentares 
da oposição. Depois, foi fei-
ta uma coletiva de imprensa. 
Diante da manifestação de Mo-
raes, Bolsonaro optou por não 
participar da coletiva.

Contudo, ao tentar sair da 
Câmara, Bolsonaro foi abor-
dado pelos jornalistas em uma 
escada a caminho da saída. No 
encontro, ele deu breves decla-
rações alegando que era inocen-
te em seu processo judicial. 

O advogado criminalista 
Antonio Gonçalves avaliou ao 
Correio da Manhã, que Bolso-
naro foi, no mínimo, impru-
dente. “Ele, prudentemente, 
não deveria mais dar entrevistas 
porque se alguém a reproduzir 
em uma rede social caracteriza 
descumprimento da medida 
alternativa”, disse para a repor-
tagem. 

O advogado sócio-admi-
nistrador do escritório Posoc-
co & Advogados Associados 
Fabricio Posocco, por outro 
lado, avaliou que a decisão de 
Moraes parece ter sido tomada 
“com o fígado”. 

“Por exemplo, se o ex-presi-
dente for até a porta da casa dele 
e alguém tirar uma foto dele 
com a tornozeleira eletrônica e 
publicar, vão dizer que ele está 
desrespeitando a ordem”.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Para advogados, Bolsonaro não tem como controlar o que será feito com entrevistas

Eduardo pode enfrentar 
resistência para assumir cargo
Por Karoline cavalcante

Embora a nomeação do de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) para uma secre-
taria estadual ou municipal em 
administrações aliadas — con-
siderada uma alternativa para 
manter sua licença parlamentar 
— encontre respaldo jurídico 
na Constituição Federal, sua 
viabilidade prática e legal é am-
plamente contestada, especial-
mente diante do atual contexto 
político e das circunstâncias in-
dividuais que a cercam.

Eduardo, que está no exte-
rior, é investigado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e 
tenta evitar um possível retor-
no ao Brasil que possa culmi-
nar em sua prisão. Assumir um 
cargo em algum governo pode-
ria ser uma forma de estender 
a sua licença como deputado. 
Mas essa possibilidade é con-
troversa. É o que avalia o ad-
vogado Flávio Vieira, sócio do 
Vieira e Marques Sociedade de 
Advogados, em entrevista ao 
Correio da Manhã.

Segundo Vieira, um dos 
principais entraves seria a exi-
gência de posse presencial no 
território onde o cargo será 
exercido. O parlamentar está 
nos Estados Unidos desde 
março, com o objetivo declara-
do de denunciar supostas vio-
lações de direitos humanos no 
Brasil. Desde então, articula 
com aliados formas de perma-
necer fora do país sem perder 
o mandato, cuja licença de 120 
dias expirou no domingo (20). 
Ele já manifestou publicamen-
te temor de ser preso caso re-

torne. Eduardo é investigado 
por supostamente articular 
com autoridades norte-ameri-
canas sanções contra membros 
do governo brasileiro.

Obstáculos
“Essa imposição é clara-

mente regulamentada por le-
gislações administrativas esta-
duais e municipais, que exigem 
a presença do nomeado para 
a formalização do ato de pos-
se. Uma eventual tentativa de 
realizar o ato de posse por pro-
curação seria sujeita a questio-
namentos severos, tanto por 
parte da comunidade jurídica 
quanto das esferas políticas, 
colocando em dúvida sua legi-
timidade”, explicou Vieira.

“O STF já demonstrou 
sensibilidade a situações que 

podem caracterizar desvio de 
finalidade no uso de prerroga-
tivas constitucionais. A Corte 
pode interpretar essa nomea-
ção como uma tentativa de 
manipular os mecanismos 
institucionais para favorecer 
interesses pessoais”, prosse-
guiu o advogado.

Suprema Corte
Em coletiva realizada por 

integrantes da oposição na se-
gunda-feira (21), o líder do 
Partido Liberal na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
confirmou que a possibilidade 
de Eduardo assumir um cargo 
no Executivo estadual está sen-
do considerada. Segundo o G1, 
já foi enviada ao STF uma con-
sulta informal envolvendo uma 
eventual nomeação no governo 

do Rio de Janeiro, comandado 
por Cláudio Castro (PL).

Na terça-feira, o líder do 
PT na Câmara, Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ), protocolou uma 
nova ação na Corte contra 
Eduardo. No documento, so-
licitou ao ministro Alexandre 
de Moraes uma medida cau-
telar que impeça o deputado 
de ser nomeado para cargos 
comissionados de livre nomea-
ção ou funções de confiança 
nas esferas estadual, distrital 
ou municipal. Também pede o 
afastamento cautelar do exer-
cício do mandato, argumen-
tando que ele estaria sendo 
instrumentalizado para a con-
tinuidade de condutas ilícitas.

Caso similar
O advogado e ex-juiz Már-

lon Reis, um dos idealizadores 
da Lei da Ficha Limpa (Lei 
Complementar nº 135/2010), 
relembrou um precedente rele-
vante do STF em 2016. Na oca-
sião, o ministro Gilmar Men-
des suspendeu a nomeação do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva para a chefia da Casa 
Civil no governo Dilma Rous-
seff, entendendo que a medida 
visava garantir foro privilegiado 
ao petista e impedir sua respon-
sabilização na Operação Lava 
Jato. Para a Corte, isso configu-
rou desvio de finalidade.

No caso de Eduardo, se-
gundo Reis, a irregularidade 
estaria no fato de ele não estar 
em território nacional e, apa-
rentemente, não ter intenção 
de retornar. “Teria como úni-
co propósito impedir a conta-
gem de faltas”.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Eventual posse não presencial pode ser contestada 
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Nota da OAB cobra STF e fala 
da “defesa de prerrogativas”

STF esperava mais 
solidariedade jurídica

Prerrogativas Criminalistas

Advogados

Juízes

Defesas

Procuradores

No domingo (20), o Con-

selho Federal da OAB 

divulgou uma nota em 

defesa da soberania na-

cional, mas que não se 

direciona diretamente 

às ameaças feitas aos 

ministros. Na verdade, a 

nota preocupa-se com a 

“escalada de desgastes 

diplomáticos e jurídicos 

envolvendo o Brasil e os 

Estados Unidos”. E che-

ga a cobrar a própria res-

ponsabilidade do STF. “A 

OAB continuará firme na 
defesa das prerrogativas 

da advocacia e do direito 

de defesa, contra qual-

quer abuso, ilegalidade 

ou inconstitucionalidade, 

conclamando todos os 

poderes, inclusive o STF, 

a assegurar os princípios 

constitucionais inerentes 

ao devido processo legal”. 

Embora o voto do minis-

tro do Supremo Tribunal 

Federal (STF) Luiz Fux 

contra as medidas de res-

trição ao ex-presidente 

Jair Bolsonaro tenha sido 

algo isolado dentro da 

Suprema Corte, há uma 

avaliação de que assim 

não seria inteiramente no 

meio jurídico. Na verdade, 

o Correio Político apurou 

que os ministros do STF 

que tiveram o visto de 

entrada nos Estados Uni-

dos suspenso na semana 

passada esperavam mais 

reações de solidariedade 

do meio jurídico. E elas 

praticamente não vieram. 

Por um lado, há uma ava-

liação de que o Supremo 

tem tido um papel impor-

tante na contenção das 

tentativas antidemocrá-

ticas no país. Por outro 

lado, na linha da crítica 

feita por Fux, muitos ava-

liam que tem havido ati-

vismo judicial em excesso. 

Nessa linha, muitos recla-

mam da quebra de prer-

rogativas de advogados 

no exercício das suas ati-

vidades. Por isso, apesar 

dos riscos à soberania das 

medidas dos EUA, a soli-

dariedade aos ministros 

acabou muito tímida e 

de poucas instituições do 

meio jurídico.

Um exemplo aconteceu 

na Associação Brasileira 

de Advogados Criminalis-

tas (Abracrim). Discutiu-

-se uma nota de solida-

riedade aos ministros e 

de apoio ao Supremo. As 

seções estaduais foram 

consultadas. Doze foram 

favoráveis à nota, 13 con-

trárias. A nota não saiu.

A nota tímida da OAB, 

apurou o Correio Político, 

teria gerado reações de 

advogados mais preocu-

pados com a defesa da 

democracia. Que acham 

que a defesa agora de 

prerrogativas de advoga-

dos seria agora algo me-

nor que a ameaça à sobe-

rania brasileira.

Até agora, não se viu ma-

nifestação vinda das insti-

tuições que representam 

os juízes nas instâncias 

inferiores ao Supremo. 

Não houve nada da Asso-

ciação dos Juízes Federais 

(Ajufe) que já foi presidida 

por Flávio Dino. Nem da 

Associação dos Magistra-

dos do Brasil (AMB).

Por outro lado, advogados 

criminalistas de renome 

atuam na ação penal por 

tentativa de golpe em jul-

gamento. E esse foi o te-

mor. Associar-se a ações 

que, no final, podem vir a 
parecer tolher o exercício 

das defesas. Argumento 

que muitas vezes usam 

em favor de seus clientes.

No âmbito do Judiciário, a 

única manifestação mais 

clara veio da Associação 

Nacional dos Procurado-

res da República (ANPR). 

Que foi “a público mani-

festar sua preocupação e 

repúdio diante da notícia 

de revogação” dos vistos 

do PGR Paulo Gonet e os 

ministros.

OAB

Fellipe Sampaio/STF

Construção da nota da OAB foi polêmica

Isolamento de Fux talvez seja somente no próprio STF

POR RUDOLFO LAGO
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Motta proíbe comissões 
em decisão polêmica

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), suspendeu 
nesta terça-feira (22), realiza-
ção de reuniões de comissões 
na Casa até o final do recesso 
parlamentar na Casa, em 1º 
de agosto. Aliados de Jair Bol-
sonaro planejavam sessões das 
comissões que presidem para 
manter o foco político da defe-
sa do ex-presidente. 

Com a determinação, Mot-
ta virou alvo de críticas de con-
gressistas da oposição, que pas-
saram a criticá-lo e acusá-lo de 
ser conivente com as decisões 
cautelares do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes, e de ten-
tar prejudicar a direita.

Pouco antes da decisão de 
Motta, a Comissão de Segu-
rança Pública e Combate ao 
Crime Organizado na Câmara 
dos Deputados agendou uma 
sessão para votar uma moção 
de solidariedade ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Após 
ser comunicado da decisão do 
Motta, o presidente da Co-
missão de Segurança Pública, 
Paulo Bilynskyj (PL-SP), des-
tacou que o recesso parlamen-
tar decretado por Hugo Motta 
e pelo presidente do Senado, 
Davi Acolumbre (União Bra-
sil-AP), não pode ser consi-
derado oficial porque a Co-
missão Mista de Orçamento 
(CMO) ainda não definiu a 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) para o próximo 
ano. A necessidade de apro-
vação da LDO para que haja 
o recesso no meio do ano está 
prevista no Artigo 7º do Regi-
mento Comum do Congresso.

“O recesso parlamentar so-
mente ocorre quando a LDO é 

votada. Essa votação ainda não 
aconteceu. Nós estamos em um 
recesso branco. Durante esse 
período é possível a convocação 
das reuniões nas comissões”, 
reiterou o parlamentar.

Alternativas
O presidente da Comissão 

de Relações Exteriores e de 
Defesa Nacional da Câmara, 
deputado Filipe Barros (PL-
-PR), destacou que, mesmo 
com o recesso parlamentar, 
esses parlamentares da opo-
sição continuarão se reunin-
do para discutir alternativas 
no Congresso Nacional para 
defender o ex-presidente e 
temas relacionados – como 
o projeto que concede anis-
tia aos presos envolvidos nos 
atos antidemocráticos contra 
as sedes dos Três Poderes em 
8 de janeiro de 2023 e a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) nº 333/2017, que 
extingue o foro especial por 
prerrogativa de função em ca-
sos de crime comum.

Na sessão, o líder do PL na 
Câmara, deputados Sóstenes 
Cavalcante (RJ), classificou a 
decisão de Motta como “antire-
gimental e ilegal” porque Hugo 
Motta e o primeiro vice-presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Altineu Côrtes (PL-RJ), 
estão fora do Brasil, e portanto, 
segundo Sóstenes eles deveriam 
“se submeter ao então presi-
dente em exercício” da Casa, 
deputado Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA). 

“A censura chegou come-
çando pela caneta do ministro 
Alexandre de Moraes. A censu-
ra continua numa decisão ilegal 
e antirregimental. Me sinto 
amordaçado numa Casa que 
deveria ser do povo”, disse o lí-
der do PL.

Diante disso, a comissão 
aprovou uma moção de louvor 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro. 

Porém, a decisão não é 
considerada legal, visto que 
a sessão ocorreu fora dos ter-
mos regimentais e não foi, 
portanto, oficial.

Centrão
As reuniões dos parlamen-

tares aliados a Jair Bolsonaro 
contaram com a presença de 
57 parlamentares da oposição 
(55 deputados federais e dois 
senadores). Apesar do número 
ser baixo em comparação aos 
513 deputados federais, é o 
suficiente para formar o quó-
rum necessário para votações 
nas comissões (25 deputados). 
Nos bastidores, circula que 
Hugo Motta tentou negociar 
uma pausa nas comissões, sem 
sucesso, e então publicou o do-
cumento vetando as reuniões. 
Com isso, levanta-se o questio-
namento se o Centrão, grupo 
ao qual Motta é vinculado, es-
taria buscando se desvencilhar 
de Jair Bolsonaro. 

Contudo, ao Correio da 
Manhã, o cientista político 
Elias Tavares avalia que “o Cen-
trão não está nem colado, nem 
descolado de Jair Bolsonaro”.

“Ele é, antes de tudo, o pró-
prio centro gravitacional do 
Congresso: pragmático”. 

Oposição alega que recesso não é oficial por causa da LDO
Lula Marques/Agência Brasil

Oposição criticou duramente Motta por sua decisão

Por Karoline cavalcante

Em operação deflagrada 
nesta terça-feira (22) pela Po-
lícia Federal (PF) em conjunto 
com a Controladoria-Geral da 
União (CGU), o empresário 
Breno Chaves Pinto — se-
gundo suplente do presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP) — tornou-se um 
dos principais alvos de um su-
posto esquema criminoso de 
direcionamento de licitações 
e desvio de recursos públicos 
federais vinculados a contratos 
de manutenção e recuperação 
da rodovia BR-156, no Amapá.

Natural de Imperatriz 
(MA), Breno, de 38 anos, é 
sócio da empreiteira LB Cons-
truções, uma das empresas que 
teriam sido beneficiadas por 
contratos com a Superinten-
dência Regional do Departa-
mento Nacional de Infraestru-
tura de Transportes no Amapá 
(DNIT/AP). De acordo com 
a PF, as investigações — bati-
zadas de Operação Route 156 
— apontam para a existência 
de uma organização crimino-
sa estruturada no âmbito do 
DNIT/AP. O grupo teria frau-
dado o caráter competitivo de 
pelo menos quatro pregões ele-
trônicos, que somam mais de 
R$ 60 milhões em contratos.

Investigações
Ao todo, foram cumpri-

dos 11 mandados de busca e 
apreensão expedidos pela 4ª 
Vara Federal da Seção Judiciá-

ria do Amapá. As ordens foram 
executadas em seis endereços 
no Amapá, três em Minas Ge-
rais, um no Mato Grosso do Sul 
e um no Amazonas. A Justiça 
também determinou o afasta-
mento cautelar, por dez dias, 
do superintendente do DNIT 
no estado, Marcello Vieira Li-
nhares, e de uma servidora, am-
bos suspeitos de envolvimento 
direto no esquema.

Durante as diligências em 
Nova Lima (MG), a PF apreen-
deu três veículos da marca 
Porsche, além de 13 quadros 
atribuídos a artistas como 
Guignard e Portinari, joias e 
relógios de luxo. Já em uma das 

buscas realizadas em Macapá, 
foram encontradas três pistolas, 
um fuzil calibre .556 e aproxi-
madamente 250 munições. O 
investigado, que possui registro 
de Colecionador, Atirador e 
Caçador (CAC), deverá ter o 
certificado cassado.

A Justiça também ordenou 
o bloqueio judicial de bens e va-
lores dos investigados, no total 
de R$ 8 milhões — montante 
que, segundo os investigadores, 
corresponde a saques em espé-
cie e movimentações financei-
ras consideradas atípicas.

Os envolvidos poderão 
responder, na medida de suas 
participações, pelos crimes de 

fraude à licitação, organiza-
ção criminosa, prevaricação, 
violação de sigilo funcional, 
tráfico de influência e lava-
gem de dinheiro.

Alcolumbre
O DNIT, por sua vez, de-

clarou que suas instâncias de 
integridade estão apurando os 
fatos e que adotará as medi-
das administrativas cabíveis. 
“O Departamento repudia 
qualquer prática fraudulenta 
ou ato de corrupção e conta 
com uma Política Antifraude 
e Anticorrupção que, entre ou-
tros aspectos, deixa clara essa 
premissa. O DNIT está em 
permanente contato com os 
órgãos de controle e reafirma 
que pauta sua atuação dentro 
da legalidade e lisura, respei-
tando todos os princípios éti-
cos da administração pública”, 
informou, em nota oficial.

Apesar da proximidade en-
tre o investigado e o presidente 
do Senado, o Ministério Públi-
co Federal (MPF) não identi-
ficou indícios de envolvimento 
de Alcolumbre no caso. Em 
nota à imprensa, o senador 
negou qualquer vínculo com 
as empresas mencionadas na 
investigação ou com a atuação 
de seu suplente. “Alcolumbre 
reitera seu respeito às institui-
ções e entende que todos os 
envolvidos devem prestar os 
devidos esclarecimentos à Jus-
tiça, respeitado o devido pro-
cesso legal”, afirmou por meio 
de sua assessoria.

PF investiga segundo suplente 
de Davi alcolumbre

Jefferson Rudy/Agência Senado

Alcolumbre nega envolvimento com o caso 
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Fux já defendeu relativização 
da liberdade de imprensa

Cansados de esperar, 
governadores se lançam

Rede Dono de votos

Banimento

Censura

Novo pediu

Votos de Mello

O ministro Luiz Fux, que 
esta semana classificou 
a liberdade de expressão 
de “cláusula pétrea”, de-

fendeu, em 2018, a “rela-

tivização excepcional da 
liberdade de imprensa”.

Ao cassar uma decisão 

do então colega Ricardo 

Lewandowski, que auto-

rizara uma entrevista do 
então ex-presidente Lula 
(que estava preso em 

Curitiba), Fux citou o ju-

rista norte-americano Ri-

chard Posner.

Ao justificar a proibi-
ção da entrevista à Folha 
de S. Paulo, Fux afirmou 
que Posner “já defendia a 
necessidade de regulação 

da liberdade de expres-

são, sempre que remediar 

de forma eficiente os ris-

cos de divulgação de in-

formações nocivas”. 

O lançamento da pré-

-candidatura de Romeu 

Zema (Novo) à Presidên-

cia da República reforça 

que a direita decidiu não 

esperar por uma defi-

nição de Jair Bolsonaro 

e de Tarcísio de Freitas, 
governador de São Paulo 

(Republicanos)

Ao anunciar o evento, 

a ser realizado no dia 16, 
o governador de Minas 

imita o gesto do colega 

de Goiás, Ronaldo Caiado 

(União Brasil) e trata de 

ocupar espaços.

Zema diz ter autoriza-

ção do ex-presidente  para 
se lançar candidato. No 

PL, o jogo faz sentido, ape-

sar da insistência de Bol-

sonaro, ilegível, em dizer 
que participará da disputa.

A busca de apoio do 

voto mais radical tende a 

aumentar a solidarieda-

de dos pré-candidatos ao 

ex-capitão, ameaçado de 
ser condenado e preso.

Como ressalta um bol-

sonarista: Tarcísio, Zema, 

Caiado e o governador 

do Parará, Ratinho Jú-

nior (PSD) — outro que 
quer a Presidência — são 
de partidos diferentes, o 

que, em tese, fortalece a 

frente de solidariedade a 

Bolsonaro e enfraquece o 

respaldo a Lula.

Ao permitir as candida-

turas e ao não se com-

prometer com nenhu-

ma delas, Bolsonaro fica 
também em posição fa-

vorável para negociar seu 

apoio. Este respaldo seria 

condicionado à coloca-

ção da mulher, Michele, 

ou de um filho na vaga de 
vice-presidente.

Em trechos não citados 

por Fux, Mello foi mais 
contundente. Para ele, 

“toda e qualquer decisão 

que determine recolhi-

mento ou impedimento 

de publicação de material 

jornalístico constitui cen-

sura”. Frisou que a censu-

ra “foi banida do ordena-

mento jurídico brasileiro”.

Mas, na última segunda, 

ao votar contra as sanções 

aplicadas a Jair Bolsonaro 

— que incluem restrição 
de uso de redes sociais 

—, Fux adotou a defesa 
irrestrita da liberdade de 

expressão. Em seu voto, 
chegou a citar o ex-colega 
Celso de Mello, que falou 

em “censura estatal”. 

Em setembro de 2018, na 

condição de presidente 

em exercício do STF, Fux 
proibiu a divulgação da 

entrevista com Lula mes-

mo que ela já tivesse sido 
feita. Ele atendeu a um 

pedido do Novo: para o 

partido, a publicação po-

deria interferir na eleição 

presidencial.

Ressaltou que, em casos 

que tratavam de proibi-

ção ou remoção de con-

teúdos, Mello fez defesas 
enfáticas da liberdade. 

Para o então ministro, ma-

gistrados não poderiam 

adotar “prática judicial 
inibitória (...) da liberdade 

constitucional de expres-

são e de comunicação”. 

Rosinei Coutinho/STF

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fux citou americano: risco de “informações nocivas”

Romeu Zema diz ter aval de Jair Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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“Quando as empresas 
deixam de cumprir essa 
obrigação, retiram dos em-
pregados um direito básico 
e comprometem seu futu-
ro. Apesar da gravidade, o 
atual modelo de fiscalização 
e cobrança tem se mostra-
do insuficiente. Empresas 
continuam operando nor-
malmente mesmo inscritas 
na Dívida Ativa da União, 
e os trabalhadores seguem 
desamparados. Muitos des-
conhecem seus direitos e 
não tomam conta do seu 
dinheiro”, afirma.

Além da consulta à lista 
de devedores, o trabalhador 
poderá utilizar o sistema 
gratuitamente por 15 dias 
para lançar manualmente os 
salários de meses não depo-
sitados pela empresa ou em-
pregador doméstico e, com 
base nessas informações, 
gerar um extrato atualizado 
com os valores corrigidos, 
incluindo juros, atualização 
monetária e a participação 
nos lucros do Fundo. Após 
essa fase de degustação, a 
mensalidade é de R$ 9,90 e 
dá direito ao monitoramen-
to de até cinco contas.

Tudo isso pode ser feito 
pelo celular ou computador, 
com acesso imediato ao sal-
do exato de quanto deveria 
estar em sua conta vincula-
da, consultando ou impri-
mindo um extrato da conta.

Com o lançamento da 
plataforma, explica Ave-
lino, os trabalhadores te-
rão meios de saber quanto 
têm a receber, de forma 
transparente e com valores 
atualizados. “A ferramenta 
representa um avanço im-
portante no controle dos 
próprios direitos trabalhis-
tas e pode ajudar milhões de 
brasileiros”, finaliza Avelino.

Retirada 
de direito 
básico de 
trabalhadores

Indústria de materiais de 
construção tem leve alta

Presidente da CVM renuncia e 
Lula terá que indicar sucessor

CORREIO ECONÔMICO

Motivos pessoais Currículo

Fundamento

GPS brasileiro

Restituição

Abipesca

O faturamento das in-
dústrias de materiais de 
construção cresceu 0,5% 
em junho, na compara-
ção com o mês anterior, 
informou a Associação 
Brasileira da Indústria de 
Materiais de Construção 
(Abramat). Na compara-
ção com junho do ano 
passado, o crescimento 
foi de 1,1%. 

A expectativa para o 

setor em 2025 é de um fa-
turamento 2,8% maior do 
que o registrado em 2024.

“Os dados do Índice 
Abramat mostram um 
cenário de leve retomada, 
impulsionado principal-
mente pelo desempenho 
dos materiais básicos. 
A expectativa de cresci-
mento de 2,8% no ano 
demonstra resiliência do 
setor”, disse Paulo Engler.

Com a saída de João Pe-
dro Nascimento da pre-
sidência da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
ocorrida no dia 18, a Presi-
dência da República terá 
que indicar um nome 
para ocupar o cargo.

O mercado especu-
la que a próxima pessoa 
a sentar na cadeira da 
presidência da CVM é a 
advogada Marina Palma 
Copola, que já havia sido 
indicada à CVM por Lula 

em 2023, sendo aprovada 
pelo Senado em dezem-
bro daquele ano. Marina 
tomou posse em janeiro 
de 2024 e seu mandato 
vai até dezembro de 2028.

Conforme previsto no 
regimento interno, assu-
me interinamente o di-
retor Otto Lobo, que res-
ponderá pelas atribuições 
competentes ao presi-
dente da autarquia, infor-
mou a CVM por meio da 
página oficial na internet.

Nascimento renunciou 
após três anos de exercí-
cio da função por moti-
vos pessoais.

De acordo com o site 
da autarquia, seu manda-
to foi marcado por ações 
que buscaram a demo-
cratização e a moderniza-
ção do mercado de capi-
tais brasileiro.

João Pedro é professor 
universitário e doutor em 
direito comercial. Ele pas-
sou por vários escritórios 
de advocacia e atuou em 
processos junto à CVM, ao 
Banco Central e ao Conse-
lho de Recursos do Siste-
ma Financeiro Nacional. 
Não há informações sobre 
o seu próximo projeto.

Os fundamentos do PIX 
foram lançados em 21 de 
dezembro de 2018, no fi-
nal do governo de Michel 
Temer. Atualmente alvo 
de ataques por parte do 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, o 
sistema de pagamentos 
instantâneo foi lançado 
em novembro de 2020.

Um grupo de especialis-
tas vai estudar a viabilida-
de de o Brasil desenvolver 
seu próprio sistema de 
geolocalização por satéli-
te. O grupo deve diagnos-
ticar as consequências do 
país depender de siste-
mas de posicionamento, 
navegação e tempo con-
trolados por outros países.

O terceiro lote de restitui-
ção do IRPF 2025 estará 
disponível para consulta 
na quinta-feira (24). Esse 
lote contempla também 
restituições residuais 
de exercícios anteriores. 
O crédito bancário das 
7.219.048 restituições será 
realizado ao longo do dia 
31 de julho.

A Associação Brasileira 
das Indústrias de Pescado 
(Abipesca) protocolou um 
pedido formal ao governo 
federal para a criação de 
uma linha emergencial de 
crédito voltada às indús-
trias exportadoras. O obje-
tivo é reduzir os impactos 
imediatos da tarifa de 50% 
imposta pelos EUA.

Arquivo

Agência Senado

Indústria de material de construção mostra reação

João Pedro Nascimento durante sabatina no Senado

Por falta de FGTS, 
214 mil estão na 
dívida ativa da União
Calote de empresas atinge 11,7 milhões de pessoas

Por martha imenes

Um recorte da dívida ati-
va da União feito pela Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) acende o 
alerta para trabalhadores que 
têm carteira assinada: a falta 
de recolhimento do Fundo de 
Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS). Segundo o levanta-
mento, 219.337 empresas estão 
inscritas por inadimplência. O 
montante devido ultrapassa 
R$ 50,4 bilhões e afeta direta-
mente cerca de 11,7 milhões 
de trabalhadores com carteira 
assinada, de acordo com dados 
de 22 de junho deste ano.

O reflexo desse cenário apa-
rece também no Judiciário: cerca 
de 500 mil ações trabalhistas são 
movidas todos os anos apenas 
pela ausência do pagamento da 
multa de 40% do FGTS em caso 
de demissão sem justa causa.

O número de prejudica-
dos pode ser ainda maior se 
forem considerados os empre-
gados informais e aqueles que 
recebem parte do salário “por 
fora”. As informações são do 
Instituto Fundo de Garantia 
do Trabalhador (IFGT), que 
criou uma ferramenta para que 
o trabalhador possa verificar se 
a empresa está fazendo os depó-
sitos do FGTS.

O sistema Fundo de 
Garantia Não Depositado 
(FGND) está disponível na 
versão para internet e pode 
ser acessado pelo celular. Na 
plataforma, é possível con-
sultar a relação completa das 
empresas em débito por não 
realizarem os depósitos obri-
gatórios do FGTS. Para isso 
basta informar o CNPJ ou o 
nome completo da empresa.

Conforme o levantamento, 
o cenário da falta de recolhi-

mento ao FGTS é agravado por 
diversos fatores estruturais no 
mercado de trabalho. Atual-
mente, mais de 19 milhões de 
trabalhadores atuam na infor-
malidade, sem qualquer prote-
ção legal. Além disso, entre 1,5 
e 2 milhões de pessoas traba-
lham como PJ ou MEI de for-
ma irregular, com vínculos que 
deveriam ser formais.

Outros 10 milhões de tra-
balhadores recebem parte dos 
salários em “caixa dois”, prática 
que impede a correta arrecada-
ção de tributos e direitos. Mes-
mo entre os que têm carteira 
assinada, de 8 a 10 milhões 
não recebem os depósitos do 
FGTS corretamente.

“O FGTS é um direito es-
sencial do trabalhador, criado 
para protegê-lo em momen-
tos decisivos da vida”, adverte 
Mario Avelino, presidente do 
instituto.

Reprodução

Prédio da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional em Brasília: empresas estão na mira

Com a manutenção parcial 
do decreto que elevou o Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), o Orçamento de 2025 
terá R$ 20,6 bilhões liberados, 
informaram há pouco os Mi-
nistérios da Fazenda e do Pla-
nejamento. O valor consta do 
Relatório Bimestral de Avalia-
ção de Receitas e Despesas, do-
cumento enviado ao Congresso 
a cada dois meses que orienta a 
execução do Orçamento.

Em maio, o governo tinha 
congelado R$ 31,3 bilhões do 
Orçamento. Com a decisão, o 
volume de recursos congelados 
cai para R$ 10,6 bilhões.

Todo o dinheiro liberado 
vem das verbas que estavam 
contingenciadas, bloqueadas 
temporariamente para cumprir 
a meta de resultado primário. 
Embora a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) de 2025 
estabeleça meta de resultado 
primário zero (nem déficit nem 

superávit), a equipe econômica 
considerou o limite inferior de 
tolerância, que permite déficit 
de R$ 31 bilhões para este ano.

Apesar de liberar os recur-
sos, o governo bloqueou R$ 
100 milhões de gastos discri-
cionários (não obrigatórios) 

para cumprir o limite de gastos 
do arcabouço fiscal, que pre-
vê crescimento dos gastos até 
2,5% acima da inflação para 
este ano. O volume de recur-
sos bloqueados no Orçamento 
aumentou de R$ 10,6 bilhões 
para R$ 10,7 bilhões.

A liberação dos R$ 10 bi-
lhões por órgãos e ministérios 
será detalhada no próximo dia 
30, quando o governo publicar 
um decreto presidencial com os 
limites de empenho.

Para justificar o descontin-
genciamento, o relatório elevou 
em R$ 27,1 bilhões a previsão 
de receitas líquidas (receitas 
federais, descontadas as trans-
ferências obrigatórias para es-
tados e municípios). A previsão 
de gastos subiu R$ 5 bilhões.

Com a combinação da ele-
vação de receitas e de despesas, 
a estimativa de déficit primário 
em 2025 caiu de R$ 97 bilhões 
para R$ 74,1 bilhões. Esse valor 
considera gastos fora do arca-
bouço fiscal, como precatórios 
e créditos extraordinários. Ao 
considerar apenas as despesas 
dentro do arcabouço fiscal, a 
previsão de déficit primário 
cai de R$ 51,7 bilhões para R$ 
26,3 bilhões.

Governo libera R$ 20,6 bilhões do 
orçamento após decreto do ioF

José Cruz/Agência Brasil

Somente no dia 30 sairá para onde vai o dinheiro

São Paulo lidera ranking no Sudeste
A maior parte dessas dívi-

das está concentrada na Re-
gião Sudeste, onde 103.064 
empresas inadimplentes acu-
mulam R$ 27,4 bilhões em dé-
bitos, o que representa 54,36% 
do total nacional, segundo o 
levantamento da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN). Estima-se que apro-
ximadamente 5,7 milhões de 
trabalhadores da região sejam 
prejudicados. O Estado de São 
Paulo lidera em números ab-

solutos, com 55.093 empresas 
devedoras, uma dívida acumu-
lada de R$ 17,3 bilhões e cerca 
de 3,4 milhões de trabalhado-
res atingidos.

No Nordeste, a dívida re-
gional com o FGTS alcança R$ 
8,7 bilhões, afetando cerca de 
2,7 milhões de trabalhadores. 
A Bahia concentra R$ 2,3 bi-
lhões desse montante, seguida 
pelo Ceará, com R$ 1,4 bilhão.

Já na Região Sul, os débitos 
somam R$ 8,5 bilhões, impac-

tando diretamente mais de 1,7 
milhão de trabalhadores. O Rio 
Grande do Sul lidera entre os 
estados sulistas, com R$ 3,6 bi-
lhões em valores de FGTS não 
depositados.

Apesar da gravidade dos da-
dos apresentados pela Fazenda 
Nacional, o modelo atual de 
fiscalização e cobrança tem se 
mostrado ineficaz. 

Isso porque muitas empre-
sas continuam funcionando 
normalmente mesmo com 

dívidas milionárias inscritas 
na Dívida Ativa da União, en-
quanto milhões de trabalha-
dores seguem desinformados 
sobre seus próprios direitos, 
alerta Mario Avelino. 

“A nova plataforma digital 
busca justamente suprir essa la-
cuna, oferecendo transparência 
e informação para que o traba-
lhador possa acompanhar de 
perto o que é seu por direito e 
tomar providências caso identi-
fique irregularidades”, diz.

POR MARTHA IMENES
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A Secretaria do Patrimônio 
da União, ligada ao Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos, autorizou a ven-
da do terreno onde atualmente 
funciona o Centro de Treina-
mento Rei Pelé, utilizado pelo 
Santos Futebol Clube. O terreno 
fica localizado no no Jabaquara, 
no litoral paulista. A decisão foi 
publicada em 15 de julho, no 
Diário Oficial da União. A data 
para a realização do leilão ainda 
não foi informada.

O terreno tem quase 40 mil 
metros quadrados e está loca-
lizado próximo ao estádio da 
Vila Belmiro. A área pertence à 
União, mas está sob responsabi-
lidade do Santos Futebol Clube 
desde 1996, por meio de conces-
são pública. Segundo o clube, o 
CT Rei Pelé é utilizado para as 
movimentações físicas, técnicas 
e táticas de todo o departamento 
de futebol do clube. Além disso, 
o local também é sede de amisto-
sos e jogos dos times amadores.

Em janeiro deste ano, em 
uma publicação em suas redes 
sociais, o Santos divulgou inte-
resse na compra definitiva do 
terreno.

“A opção de aquisição foi 
feita eletronicamente no site 
da Secretaria de Patrimônio da 
União. Com essa manifestação 
oficial, o Santos Futebol Clube 
inicia uma nova etapa para com-
pra definitiva da área, ampliando 
seu patrimônio e assegurando 
moderna infraestrutura para o 

Departamento de Futebol, tanto 
para o profissional como para as 
categorias de base”, disse em co-
municado.

O Santos também planeja 
construir um novo centro de 
treinamento profissional na ci-
dade de Praia Grande, no lito-
ral paulista. Após a inauguração 
desse novo espaço, o CT Rei 
Pelé será destinado para a base e 
o futebol feminino.

Por Elaine Patricia Cruz 
(Agência Brasil)

santos avança em melhorias para o Ct

INtErNACIoNAL
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Reforço

Uniformes Negociando

Negou

“CLIMÃO”

O lateral Cucu-

rella relatou o 

“climão” entre 

os jogadores do 

campeão Chel-

sea e o presidente 

dos EUA Donald 

Trump durante a 

entrega do troféu 

da Copa do Mun-

do de Clubes.

“Disseram que, 

por regra, Donald Trump 

viria nos entregar o tro-

féu e não o poderíamos 

levantar até que ele fosse 

embora. E claro, estáva-

mos todos lá esperando 

ele ir embora, mas o cara 

não queria ir embora, e 

ainda por cima olhamos 

para Trump e ele disse: 

‘Levantem ele, eu fico 
aqui’”, disse Cucurella ao 

podcast JijantesFC.

“E eu me pergunta-

va quem ia dizer algu-

ma coisa a ele, sabe... Eu 

estava me cagando de 

medo”, disse.

Trump não deixou o 

pódio após dar a taça ao 

capitão Reece James, 

confundindo os atletas do 

Chelsea. O político partici-

pou de toda a cerimônia 

de pódio, assim como o 

presidente da Fifa, Gianni 

Infantino. James pergun-

tou se poderia levantar o 

troféu, já que Trump não 

deixou o local.

O grande reforço do Bo-

tafogo para o meio de 

campo chegou ao Rio 

nesta terça-feira (22) para 

assinar com o Glorioso. 

Ele disse que espera “con-

tinuar ganhando títulos 

com o Botafogo”.

Na reta final do contrato 
com o Vasco, a Kappa pre-

para novos lançamentos 

para os próximos meses. 

Dentre eles estão os uni-

formes de treino inspira-

dos nos anos 90 e uma 

camisa roxa de goleiro.

O Flamengo voltou a ne-

gociar com a Roma, após 

os italianos darem um ‘ul-

timato’ pela contratação 

do lateral Wesley. O Fla 

só quer liberar o jogador 

depois de encontrar um 

lateral para repor a saída.

Jhon Arias negou que seu 

choro após a eliminação 

do Fluminense para o 

Chelsea no Mundial fosse 

por já estar ‘vendido’ ao 

Wolverhapton. Ele disse 

que as lágrimas foram de 

frustração pela derrota.

Chelsea

Cucurella relatou ‘climão’ com Trump

CORREIO NO MUNDO

Contaminação I

Contaminação III Microsoft

Contaminação II

RESGATE

Uma megaope-

ração das autori-

dades espanholas 

resgatou 160 mu-

lheres vítimas de 

exploração sexual 

em várias provín-

cias no país.

Grupo crimi-

noso monitorava 

vítimas por sis-

tema de câmeras 

de vigilância em tempo 

real. As mulheres, predo-

minantemente sul-ame-

ricanas, eram obrigadas 

a ficar em bordéis clan-

destinos e só podiam sair 

do local por duas horas 

durante o dia, segundo as 

autoridades. A operação 

fez parte de uma força-ta-

refa envolvendo a Guarda 

Civil, a Polícia Nacional e a 

Vigilância Aduaneira.

Investigações começa-

ram após denúncias fei-

tas por três vítimas. Até o 

momento, as autoridades 

capturaram 37 pessoas 

ligadas à organização cri-

minosa. Nove delas per-

manecem presas preven-

tivamente. 

Vítimas eram mantidas 

em cômodos pequenos, 

com grades, sem venti-

lação adequada e eram 

obrigadas a pagar multas 

por motivos variados. Do-

nos de bordéis estavam no 

esquema.

Autoridades chinesas 

prenderam seis pessoas 

após mais de 230 crianças 

de um jardim de infância 

na província de Gansu te-

rem sido contaminadas 

por alimentos coloridos 

com tinta industrial à 

base de chumbo.

A diretora da creche usou 

pigmentos industriais 

para dar aparência mais 

atraente às refeições das 

crianças. Testes indicaram 

que um dos pigmentos ti-

nha níveis de chumbo até 

400 mil vezes acima do 

permitido por lei.

A Microsoft acusou gru-

pos da China de estarem 

por trás do ataque hacker 

da sexta (18), aproveitando 

uma falha no software de 

gerenciamento de docu-

mentos SharePoint para 

atingir grandes corporações 

e agências governamentais.

Relatório investigativo 

apontou falhas em segu-

rança e supervisão, além 

de tentativas de encobrir o 

caso, subornar autoridades 

e adulterar resultados de 

exames. Seis funcionários 

da creche foram presos, in-

cluindo a diretora.

Reprodução/ Guarda Civil da Espanha

Mulheres eram exploradas por lá

Trump tira os EUA da Unesco

Crise estoura no Flamengo

Trump repetiu a medida tomada em seu primeiro mandato 

Chefe do DM rubro-negro expôs condição de saúde de De la Cruz

O presidente Donald 
Trump retirou os Estados Uni-
dos da agência de cultura e edu-
cação da ONU, a Unesco, na 
terça (22), repetindo uma me-
dida de seu primeiro mandato 
que havia sido revertida no go-
verno do democrata Joe Biden.

A saída da agência, sediada 
em Paris e fundada após a Se-
gunda Guerra Mundial para 
promover a paz por meio da 
cooperação internacional em 
educação, ciência e cultura, en-
trará em vigor no dia 31 de de-
zembro de 2026.

“O presidente Trump deci-
diu retirar os EUA da Unesco, 
que apoia causas culturais e so-
ciais woke [como a direita vem 
chamando pautas ligadas à es-
querda] e divisivas, totalmente 
desalinhadas com as políticas 
de bom senso pelas quais os 
americanos votaram em no-
vembro”, disse a porta-voz da 
Casa Branca, Anna Kelly.

O Departamento de Estado 
afirmou ainda que permanecer 
na Unesco não era de interes-
se nacional, acusando-a de ter 

“uma agenda globalista e ideo-
lógica para o desenvolvimento 
internacional em desacordo 
com nossa política externa de 
‘America First’ [EUA em pri-
meiro lugar]”.

A chefe da Unesco, Audrey 
Azoulay, disse que lamentava 
profundamente a decisão de 

Trump, mas que a medida era 
esperada e, por isso, a agência 
se preparou diversificando suas 
fontes de financiamento para 
receber apenas cerca de 8% de 
seu orçamento de Washington.

A Unesco foi um dos vá-
rios organismos internacio-
nais dos quais Trump se re-

tirou durante seu primeiro 
mandato, junto com a OMS 
(Organização Mundial da 
Saúde), o Acordo de Paris so-
bre mudanças climáticas e o 
Conselho de Direitos Huma-
nos da ONU. Ao voltar para 
a Casa Branca em janeiro, ele 
restabeleceu essas medidas.

“As razões apresentadas pe-
los EUA para se retirar da Or-
ganização são as mesmas de sete 
anos atrás, embora a situação 
tenha mudado profundamen-
te, as tensões políticas tenham 
diminuído e a Unesco hoje seja 
um fórum raro para o consenso 
sobre multilateralismo”, disse 
Azoulay. “Essas alegações tam-
bém contradizem a realidade 
dos esforços da Unesco, parti-
cularmente no campo da edu-
cação sobre o Holocausto e na 
luta contra o antissemitismo.”

Segundo diplomatas, o 
sentimento na Unesco era de 
que a retirada era inevitável 
por razões políticas, dado que 
Biden havia recuado da ação 
de Trump e prometido pagar 
os atrasos.

por Alexandre Araujo e Igor 

siqueira (Folhapress)

José Luiz Runco, chefe do 
departamento médico do Fla-
mengo, disse que De la Cruz 
tem uma “lesão crônica, irre-
parável” e que o clube está “fa-
zendo o possível”, mas é “muito 
complicado”. O volante foi au-
sência na lista de relacionados 
contra o Fluminense e está fora 
do jogo contra o Red Bull Bra-
gantino.

Runco apontou ainda que 
uma possível venda do jogador 
só poderia acontecer caso “al-
gum clube que tenha interesse 
por outro motivo e não para jo-
gar futebol competitivo”. A de-
claração foi feita em um grupo 
de aplicativo de mensagens que 
contém conselheiros e mem-
bros da política rubro-negra, 
após ser questionado sobre o 
uruguaio.

“Prezado João, boa tar-
de. Vou tentar passar a situa-
ção do De La Cruz. Jogador 

comprado em outra gestão, 
sem a menor condição, pois 
apresenta uma lesão crônica e 
irreparável no joelho direito, 
uma lesão também no joelho 

esquerdo. Como somos bí-
pedes, temos dificuldade de 
equilíbrio e equilíbrio muscu-
lar se algum membro já este-
ja afetado. Estamos tentando 

fazer o possível para que ele 
possa participar, mas é muito 
complicado. E quanto à ven-
da, só se houver algum clube 
que tenha interesse por outro 
motivo e não para jogar fute-
bol competitivo”, diz Runco, 
em grupo de WhatsApp.

A mensagem de Runco se 
espalhou e teve ecos nos basti-
dores da Gávea. Houve críticas 
pela forma que um “ativo” do 
Flamengo foi exposto. Alguns 
conselheiros acreditam que 
houve também uma movimen-
tação política, uma vez que 
salientou ter sido uma con-
tratação da gestão de Rodolfo 
Landim.

De la Cruz atuou pela 
útlima vez contra o Santos, 
no último dia 16, quando foi 
acionado pelo técnico Filipe 
Luís no segundo tempo. Na 
Copa do Mundo de Clubes, 
atuou apenas contra o Bayern, 
quando entrou restante pouco 
menos de 10 minutos para a 
partida acabar.

Reuters/Folhapress

Gilvan de Souza/ Flamengo

Estados Unidos não integrarão mais a Unesco

De la Cruz, meia uruguaio, foi exposto por médico do Fla

Câmara dos EUA adia possível votação de Epstein
O presidente da Câmara dos 

Estados Unidos, o republicano 
Mike Johnson, decidiu na terça 
(22) antecipar o recesso parla-
mentar. A movimentação é vista 
como uma manobra para adiar 
uma possível votação que poderia 
obrigar o governo Donald Trump 
a divulgar documentos relaciona-
dos ao caso Jeffrey Epstein, acu-
sado de tráfico de pessoas e abuso 
sexual de menores de idade.

A decisão, que interrompeu 
os trabalhos legislativos, também 
ocorre após o Comitê de Super-

visão da Câmara aprovar uma in-
timação para que Ghislaine Ma-
xwell, ex-namorada de Epstein, 
preste NOVO depoimento.

O início do recesso da Câma-
ra foi antecipado em um dia para 
esta quarta-feira (23) e terá dura-
ção de cinco semanas. Johnson 
afirmou que a decisão é para evitar 
o que chamou de “jogos políticos”.

Trump vem sendo criticado 
pela forma como tratou a libera-
ção de informações sobre o caso 
Epstein e enfrenta uma das maio-
res crises em sua base. O magna-

ta foi preso em julho de 2019 e 
se suicidou dentro da cadeia em 
Nova York pouco mais de um 
mês depois, enquanto aguardava 
julgamento.

O episódio gerou uma série de 
teorias da conspiração sugerindo 
que ele teria sido assassinado de-
vido a interesses de poderosos que 
desejavam esconder sua relação 
com o esquema de pedofilia e ex-
ploração sexual de menores.

As teorias foram estimuladas 
ao longo dos anos por figuras 
importantes da base de Trump, 

incluindo várias que hoje ocu-
pam cargos no governo, como 
o diretor do FBI, Kash Patel, e a 
secretária de Justiça, Pam Bondi. 
Eles disseram várias vezes que, se 
chegassem ao poder, publicariam 
a “lista de Epstein” -um suposto 
arquivo detalhando clientes do 
magnata.

Entretanto, no último dia 7, o 
FBI e o Departamento de Justiça 
vieram a público dizer que essa lis-
ta não existe e que todos os mate-
riais indicam que Epstein morreu 
mesmo por suicídio.
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Capitania dos Portos abre inquérito e convoca o administrador 
judicial Rodrigo Accioly para depoimento no próximo dia 28

por cláudio Magnavita*

O caso da balsa de 201 tonela-
das e 27 metros de cumprimento, 
deixada à deriva no canal do Por-
to de Aratu, a 500 metros da Base 
Naval da Marinha e a 500 metros 
do terminal marítimo de gás da 
CODEBA, continua chamando 
a atenção das autoridades e colo-
cou luz sobre um negócio opera-
do pelo empresário Carlos Seabra 
Suarez, que utilizou a prefeitura 
de um município baiano como 
instrumento para concretizar os 
seus avanços em negócios ligados 
à área portuária.

A Capitania dos Portos abriu 
inquérito para apurar o acidente 
da desatracação da balsa que fi-
cou à deriva no Porto de Aratu. 
Convocou para prestar depoi-
mento o dono da balsa, o sócio 
fundador da GDK, Cesar Olivei-
ra, e o administrador judicial da 
construtora, o advogado Rodrigo 
Accioly, em sua sede. Accioly vai 
para depor na próxima segun-
da-feira, 28 de julho, e terá de 
explicar como uma propriedade 
sob a sua guarda foi invadida por 
20 mercenários, no último dia 17 
de julho, desocupando todo o 
terreno; equipamentos, motores 
e banheiros químicos deixados 
na rua; e, de forma irresponsável, 
como desatracaram uma balsa de 
27 metros e 201 toneladas a dei-
xada à deriva no canal.

No depoimento à Marinha, ele 
terá de explicar se os brutamontes 
que chegaram na área, sem trazer 
uma ordem por escrito ou man-
dato judicial, eram realmente da 
Companhia Docas de Candeias 
- CDC ou estavam sob a tutela 
da sua gestão como administrador 
judicial, nomeado pela 1ª Vara Em-
presarial do Tribunal de Justiça. 

Rodrigo Accioly, que é sócio 
do escritório Castro Oliveira Ad-
vogados — que atua em vários 
processos como patrono de Carlos 
Seabra Suarez — estará perante 
as autoridades do inquérito aber-
to na Capitania dos Portos para 
uma difícil explicação. Se as 20 
pessoas estavam a seu serviço, de 
quem partiu a ordem de deixar a 
balsa, um verdadeiro iceberg de 
aço de duas centenas de toneladas 
à deriva, colocando em risco a na-
vegação e com risco de acidentes? 
Se ele não tem relacionamento 
com esta tropa, quais providências 
tomou para a retomada do terreno 
e identificar o irresponsável que 
praticou este crime federal, já que a 
área portuária está sob a sua tutela?

Inquérito da Marinha vai 
apurar as 201 toneladas 
de aço deixadas à deriva 
a 500m de base naval

CM

Reprodução

Foram 201 toneladas de aço à deriva no canal. Marinha quer descobrir quem são os mandantes deste ato irresponsável

Com o abandono de 201 toneladas de aço a apenas 500 
metros da base naval e do terminal de gás, poderia 

ter ocorrido um desastre ecológico

PEC 66 passa e servidores 
garantem idade mínima

Eleições para o conselho da 
Funpresp vão até o dia 30

Apelo Chapas

Cálculo de proventos

Mudança na idade mínima

A Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) 66 foi 

aprovada pelo plenário da 

Câmara dos Deputados 

sem a alteração no artigo 

40-A da Constituição Fe-

deral, que obrigaria todos 

os entes federativos a ado-

tarem integralmente, em 

seus Regimes Próprios de 

Previdência Social, a Re-

forma da Previdência de 

2019, de Jair Bolsonaro.

Essa alteração traria para 

servidores e servidoras do 

Distrito Federal aumento 

de idade mínima para apo-

sentadoria, tempo maior 

de contribuição e redução 

dos valores dos benefícios, 

explica o SinproDF.

Com a aprovação na Câ-

mara, a proposta volta ao 

Senado, que não tem data 

marcada para análise do 

tema por conta do recesso 

parlamentar.

A votação dos participan-

tes e assistidos da Funda-

ção de Previdência Com-

plementar do Servidor 

Público Federal do Poder 

Judiciário para escolher 

seus representantes nos 

conselhos Deliberativo e 

Fiscal, via sistema eletrôni-

co, vai até às 17h do dia 30.

De acordo com o Sindi-

cato dos Trabalhadores 

do Poder Judiciário e do 

MPU do DF, a composição 

desses conselhos é paritá-

ria. Metade é eleita pelos 

participantes e assistidos. 

A outra metade é indica-

da pelos patrocinadores. 

Neste ano, as disputas são 

por uma vaga para titular 

e uma para suplente em 

cada Conselho, além de 

uma vaga avulsa para su-

plente no Conselho Deli-

berativo.

Duas chapas estão con-

correndo à vaga para titu-

lar e à vaga para suplente 

em cada conselho.

O Sindjus ressalta a im-

portância dos servidores 

que estão na qualidade 

de participantes e assis-

tidos da Funpresp-JUD 

votarem, com responsabi-

lidade e consciência, na-

queles que vão fazer parte 

dos conselhos e zelar por 

um patrimônio inestimá-

vel – a aposentadoria.

Estão concorrendo: a cha-

pa 1 – Futuro Protegido, 

formada majoritariamen-

te por juízes; a chapa 2 – 

União pela Previdência, é 

composta por servidoras 

e servidores.

E tem uma candidatu-

ra individual para a vaga 

avulsa de suplente no 

Conselho Deliberativo.

Com a mudança, a idade 

mínima para aposenta-

doria das professoras pas-

saria para 57 anos, e pro-

fessores, 60 anos. No caso 

das orientadoras educa-

cionais, a idade mínima 

passaria para 62 anos, e 

orientadores educacio-

nais, 65 anos.

O cálculo dos proventos 

também seria prejudica-

do pela mudança. Pro-

fissionais do magistério 
público do DF só teriam 

direito a 100% da média 

salarial ao completarem 

40 anos de contribuição, 

com valor limitado ao teto 

do RPPS.

Caso a PEC 66 fosse 

aprovada com o texto 

que foi retirado, todos 

os entes federativos de-

veriam aplicar integral-

mente a Reforma da 

Previdência de 2019 de 

Bolsonaro aos seus Re-

gimes Próprios de Previ-

dência Social (RPPS). No 

requisito idade mínima 

para aposentadoria pela 

regra permanente, por 

exemplo, professoras e 

orientadoras educacio-

nais teriam aumento de 

7 anos na idade mínima, 

e os professores e orien-

tadores, de 5 anos. 

Najara Araújo/Câmara dos Deputados

Divulgação

Plenário da Câmara dos Deputados aprovou a PEC

Votação para a Funpresp é por meio eletrônico

POR MARTHA IMENES

O fundador da GDK presta-
rá depoimento nesta quinta, 27 
de julho, e entregará às autorida-
des da Marinha fotos e filmagens 
que demonstram que a gigantesca 
embarcação ficou à deriva duran-
te toda a madrugada, sem luz ou 
sinalização, podendo causar uma 
colisão ou desastre ecológico.

O fato é que a área portuária 
foi ocupada por terceiros, houve o 
despejo de equipamentos, a balsa 
foi deixada à deriva no dia seguin-
te de uma decisão do ministro 
Luis Felipe Salomão, que proibia 
a 1ª Vara Empresarial do Tribunal 
de Justiça da Bahia a consumar a 
transferência da posse da área para 
a Prefeitura de Candeias.

O proprietário da balsa, que 
teve de contratar dois rebocado-
res para a desencalhar, que parou 
ao lado da marina do navegador 
Aleixo Belov, dará o seu depoi-
mento no dia 30 de julho, às 9 da 
manhã.

As atenções se voltam para 
um inusitado personagem desta 
confusão: o hoje diretor da Com-
panhia Docas de Candeias, Car-
los Antônio Ibiapina Júnior, ir-
mão do ex-prefeito Dr. Pitágoras. 
Ele é o agente local dos interesses 
de Carlos Seabra Suarez. Estaria, 
segundo informações que circu-
lam na cidade, envolvido direta-
mente na tomada a força do ter-

reno, no último dia 16 de julho, 
já que os outros dois dirigentes 
da entidade, Gabriel Silva Suarez 
(filho de Carlos) e o presidente 
da empresa e executivo da família, 
Walter Nunes Seijo Filho, não são 
residentes em Candeias e nem se 
envolvem diretamente nas ques-
tões operacionais da empresas.

Se comprovado o papel do 
ZERO DOIS, como Carlos Ibia-
pina é conhecido na cidade baiana, 
ele estará novamente responden-
do por uma ação criminal, já que 
o ZERO UM é o seu irmão, Dr. 
Pitágoras (Pitágoras Alves da Sil-
va Ibiapina), ex-prefeito, médico e 
responsável por ter cedido o mu-
nicípio para atender a intrigada 
engenharia que colocou a cidade 
à serviço do plano de exploração 
portuária de Carlos Seabra Suarez.

No processo n. 8005947-
43.2023.8.05.0044 constam 
imagens de Ibiapina invadindo 
o consultório odontológico da 
ex-esposa, Raquel Lordelo, com 
uma arma em punho, dando co-
ronhadas e destruindo o imóvel. 
A queixa foi registrada na dele-
gacia da cidade, na região me-
tropolitana de Salvador, confor-
me registrado no site Bahia.Ba. 
Segundo a mesma publicação, a 
justiça baiana constatou a prática 
de violência doméstica e familiar, 
cometida pelo secretário de Meio 

Ambiente de Candeias, deter-
minando medidas protetivas de 
urgência para a vítima, entre elas: 
restrição do porte ou suspensão 
da posse de armas, proibição da 
aproximação da ex-mulher, de 
seus familiares e das testemunhas, 
fixando o limite mínimo de 300 
metros de distância entre estes e o 
agressor e proibição de frequentar 
a residência dos pais da vítima.

“Com um histórico deste não é 
difícil de acreditar que Carlos Ibia-
pina não tenha sido o mandante 
da invasão e autor da operação tru-
culenta para contrariar as ordens 
do presidente do STJ”, afirmou 
um vereador de Candeias que faz 
oposição à criação da Companhia 
Docas do Município.

O ZERO DOIS, Carlos 
Ibiapina, também deverá ser 
chamado pela Marinha para ex-
plicar a atuação da CDC neste 
episódio, com um agravante: ele 
era Secretário de Meio Ambien-
te de Candeias na gestão do seu 
irmão e a balsa de 201 tonela-
das deixada à deriva poderia ter 
causado um acidente ambiental 
com graves danos ao município 
e aos manguezais, com o derra-
mamento de óleo.

A companhia foi instala-
da em 11 de junho de 2025, há 
pouco mais de um mês, tem 
o CNPJ: 61.263.156/0001-
50, com NOME EMPRE-
SARIAL: COMPANHIA 
DOCAS DE CANDEIAS - 
CDC e CAPITAL SOCIAL: 
R$32.549.000,00 (Trinta e dois 
milhões, quinhentos e quarenta 
e nove mil reais).O Quadro de 
Sócios e Administradores (QSA) 
constante da base de dados do 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) é o seguinte: 
GABRIEL SILVA SUAREZ e 
CARLOS ANTONIO IBIAPI-
NA como diretores; e WALTER 
NUNES SEIJO FILHO como 
presidente.

O ZERO DOIS, Carlos Ibia-
pina, e o ex-prefeito Dr. Pitágoras 
foram contatados pela reporta-
gem do Correio da Manhã em 
telefonemas e mensagens por 
WhatsApp e, até o fechamento 
desta edição, não retornaram ao 
nosso contato. O prefeito aten-
deu a chamada, pediu que fosse 
enviada mensagem e depois não 
deu retorno. Como é praxe das 
normas editoriais do Jornal, fica 
franqueado o espaço para o con-
traditório.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Diretor da Companhia Docas de Candeias já responde ação 
criminal na justiça baiana

Carlos Seabra Suarez indicou o próprio filho, Gabriel Silva Suarez, 
como Diretor da Companhia da Prefeitura da cidade baiana
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TRANSPORTE PÚBLICO GANHA UPGRADE (2)

Novo APP ‘DF no Ponto’ 
colocará o transporte 

público na mão do usuário

“Descubra rotas, horários 
e opções de transporte público 
de forma rápida e prática. Seu 
transporte público na palma da 
mão!”. Com este slogan publici-
tário, na próxima semana (talvez 
no dia 28, a depender de agen-
da), o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) deverá lançar, ofi cial-
mente, a nova versão do APP 
“DF no Ponto”. 

Esta nova versão do APP será 
a forma de o novo Centro de Su-
pervisão Operacional (CSO) da 
Semob-DF estar nas mãos dos 
usuários. Espera-se que o APP 
tenha o seguinte funcionamen-
to: será o usuário quem vai con-
trolar (e cobrar) da Semob-DF o 
correto funcionamento do siste-
ma - que, por sua vez, repassará a 

demanda/cobrança às empresas, 
que terão de fazer os ajustes em 
seus veículos e com os seus fun-
cionários, sob pena de multas.

Na prática: o motorista será 
monitorado em tempo real pelo 
usuário, que se valerá das ferra-
mentas tecnológicas e operacio-
nais que estão por detrás, oferta-
das pelo novo CSO.

Como funcionará o APP

Com o novo APP “DF no 
Ponto” (que fi cará disponível 
nas lojas Google e Apple, gra-
tuitamente), cada passageiro po-
derá saber com precisão quando 
passará o próximo ônibus da sua 
linha preferencial. Ou, ainda, ele 
poderá estabelecer um trajeto 

para o seu deslocamento.
Funcionará assim: a pessoa 

diz o local de partida e o local 
onde pretende chegar. O sistema 
oferecerá várias opções de trajeto 
(inclusive daqueles com maior 
facilidade para quem precisa de 
acessibilidade) e, em cada um de-
les, aparecerá o tempo estimado 
para toda a viagem, o tempo de 
deslocamento a pé até o ponto de 
ônibus, a necessidade uma even-
tual integração com o metrô ou 
uma eventual troca de linha de 
ônibus (e em que lugar ela será 
feita), e o tempo de deslocamen-
to a pé ao fi nal até o seu destino.

Com isso, o usuário poderá 
programar qual o horário que 
deve sair de casa e a que horas vai 
chegar ao seu destino. E, além 
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o usuário passará a receber 
“alertas de serviço”, que podem 
emitir notifi cações sobre atra-
sos, mudanças e interrupções 
daquela linha, diretamente no 
celular. A mensagem vai “pular 
na tela”, tal como fazem outros 
alertas de comunicação.

Por outro lado, haverá um 
botão do “Fale conosco”. Essa 
interação se dará de duas for-
mas: o usuário poderá preen-
cher alguns poucos dados e 
enviar uma sugestão, denún-
cia, reclamação, elogio ou dar 
alguma informação extra para 
avaliação da Semob-DF.

Mas, se quiser falar direta-
mente (e em tempo real) com 
o CSO da Semob-DF para 
relatar algum problema com 
o veículo (ou dentro dele), ou 
ainda a “queima de parada”, 
por exemplo, haverá um canal 
de WhatsApp disponível para 
conversar com o usuário. Será 
necessário apenas acionar um 
botão, num clique.

Num primeiro fi ltro há um 
atendimento digital (por robô) 
e depois, se for o caso, a conver-
sa se dará diretamente com um 
atendente da central. On-line...

Hoje, uma reclamação feita 
por um usuário pelo canal 162 
ou pelo “Participa DF” pode 
demorar até 30 dias para ter 
uma resposta. O que, para o 
cidadão, tem efeito zero.

Divulgação/Semob

Telas do APP “DF no Ponto”, que integram as peças 
publicitárias do novo serviço

William França brasilianas.cm@gmail.com

Mudar os hábitos do motoristas é o maior desafi o
Embora o novo modelo de 

monitoramento e de gestão do 
transporte público urbano do 
Distrito Federal que será ope-
rado pelo Centro de Supervisão 
Operacional (CSO) da Semob-
-DF seja fundamental, ele não 
será o único responsável pelo 
sucesso do sistema.

Para que o DF possa ter 
“um sistema suiço ou japonês de 
transporte público urbano”, há 
um consenso entre a equipe téc-
nica de que nada do que foi pro-
gramado ou preparado irá fun-
cionar a contento se não contar 
com a adesão e a correta utiliza-
ção justamente de quem está ao 
volante dos ônibus: o motorista.

Dependerá do motorista do 
ônibus - e do seu aprendizado e 
de uma adaptação cultural, mes-
mo - o bom funcionamento do 
“DF no Ponto”. Se o motorista 
não cumprir as regras previstas, 
todo o planejamento pode ir 
para o ralo.

A Semob-DF estima que 90 
dias é o prazo para que o funcio-
namento do sistema apresente as 
principais difi culdades. Há um 
compromisso das empresas, se-
gundo a Secretaria de Mobilida-
de, de que todos os cerca de 5 mil 
motoristas que atuam nas cinco 
empresa concessionárias passem 
por reciclagem, para entender o 
que está por detrás das mudanças 
e o papel deles no novo sistema. 
Também, o que implica (e impac-
ta) a não atuação correta deles.

“Brasilianas” procurou desde 
o início da semana o presidente 
do Sindicato dos Rodoviários 
do DF, João de Deus, para obter 
a opinião dele e da categoria so-
bre o novo modelo de operações 
dos ônibus urbanos no DF. Até 
o fechamento desta edição, não 
obteve resposta.

Falhas no sistema que 
dependem do motorista

Há dois meses, “Brasilianas” 
vem testando a versão do novo 
APP “DF no Ponto” - a pedido 
da Semob-DF. Como se sabe, 
este colunista é usuário do siste-
ma de transporte público urba-
no no DF, por opção.

Desde então, esta coluna ob-
servações e também sugestões. 

Muitos ajustes foram feitos ao 
longo deste teste e vários “defei-
tos” foram revelados.

Um deles é um bom exem-
plo de como o sistema depen-
derá (sobretudo no primeiro 
momento) tão-somente do 
motorista. Vou relatar o fato: 
num dos 10 pontos de ônibus 
que já têm o QR Code para tes-
tes, assim que cheguei (e cliquei 
no código) foi gerada uma lista 
no meu celular, com as linhas 
e os horários dos ônibus que 
iriam passar por aquele ponto 
nos próximos dez minutos.

De repente, menos de um 
minuto depois de eu ter gerado a 
lista, eis que aparece um ônibus, 
não previsto na lista. Isso é um 
problemão...

Acionado, o CSO identifi -
cou qual foi a falha: o motorista 
não tinha ajustado o rastreador, 
e aquele veículo era como “um 
fantasma” na rota, tal como um 
ônibus pirata. Ele deveria ter 
indicado que estaria fazendo 
aquela determinada linha (e não 
o fez), por isso o sistema não in-
formou sua aproximação.

Mas, por conta desse mesmo 
dispositivo de rastreio, foi possível 
verificar todo o trajeto do veículo e 
constatar o momento em que o mo-
torista havia deixado de fazer esse 
ajuste, e distorceu todo o sistema.

Resultado: como está em 
fase de testes, o CSO gerou uma 
advertência para a empresa (e 
consequentemente para o mo-
torista). Depois desta fase, a ad-
vertência será efetivamente uma 

multa e, dependendo da recor-
rência, pode gerar advertência e 
mesmo a demissão do motorista.

Adiantar é pior 
que atrasar

Para a Semob-DF, o pior pro-
blema de todos para o êxito do 
“DF no Ponto” é o ônibus se adian-
tar. E esse percentual, hoje, é bas-
tante alto. Vou explicar melhor...

Em um dia de semana, cerca 
de 2.950 ônibus circulam no DF, 
realizando 22.460 viagens. Des-
se total, segundo a Semob-DF, 
81,5% cumpriram o horário es-
tabelecido na ordem de serviço. 
Houve 8,5% de atrasos e 2,2% de 
furos (cancelamentos). Esses da-
dos indicam que houve 91% de 
efi ciência do sistema neste dia.

Mas, houve o registro de 7,7% 
de ônibus que se adiantaram ao es-
tabelecido. Signifi ca que em 1.729 
horários o usuário fi cou esperando 
o ônibus no ponto, que não passou 
naquele horário previsto porque já 
tinha passado antes.

Esse adiantamento distorce 
todo o sistema. Ele é tão prejudi-
cial quanto o “comboio”, quando 
dois ônibus da mesma linha ro-
dam juntos, alternando as para-
das para ganhar tempo.

E por que os motoristas 
adiantam a viagem? Segundo a 
Semob-DF, para fi carem mais 
tempo descansando nos ter-
minais. Esse “mal hábito” já foi 
identifi cado pelo novo CSO e 
fez com que uma linha, em que 
havia a previsão de ser percorrida 
em 55 minutos, fosse reduzida 

Divulgação/Semob-DF

Motoristas da Viação Marechal, que participaram de 
treinamento ano passado, promovido pela Semob-DF

O slogan publicitário resume bem as novas 

funcionalidades e serviços que irão revolucionar a 

forma de interação do sistema com o usuário, como 

estabelecer trajetos desde a porta de casa. Além de 

um canal direto - e on-line - com a Semob-DF

disso, qual será o custo desse tra-
jeto (lembrando que se a pessoa 
tiver o Cartão Mobilidade pode 
pegar até três modais pagando 
uma única passagem).

Como o sistema do CSO 
utiliza o padrão chamado GTFS, 
ou Especifi cação Geral de Feed 
de Trânsito, criado como padrão 
pelo Google, uma pessoa que es-
teja em qualquer lugar (inclusive 
fora do DF) poderá fazer sua 
programação de viagem usando o 
transporte público do DF.

Por exemplo: se uma pessoa 
estiver em São Paulo e queira che-
gar até o Riacho Fundo, poderá 
informar o horário de sua chegada 
no aeroporto e, daí, poderá fazer 
o trajeto até aquela RA, sabendo 
qual linha de ônibus pegar (e qual 

horário ela vai passar), quais ôni-
bus deve eventualmente trocar (ou 
acessar o metrô), e quanto tempo 
vai durar o percurso. Ah: e vai saber 
qual será o valor dessa viagem.

Além do APP (que deverá ser 
utilizado pelos moradores do DF, 
no seu dia-a-dia), haverá um portal 
na internet - www.dfnoponto.df.
gov.br - que permitirá igualmente a 
consulta do sistema do CSO.

Interação será direta 
com o usuário

A proposta é que cada usuá-
rio, ao baixar o APP, passe a ter 
(e a ser) um canal direto com a 
Semob-DF. Será uma via de mão 
dupla. Explico melhor...

Ao estabelecer uma linha de 
ônibus como sua preferencial, 

Transporte público deixou de ser 
um problema para o brasiliense

IA ajuda no ajuste e 
no controle do novo CSO

Com o novo “DF no Pon-
to”, a Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob-DF) 
pretende melhorar ainda mais 
a percepção da população do 
DF de que o transporte públi-
co deixou de ser um dos proble-
mas crônicos do DF.

Em junho, “Brasilianas” 
trouxe os resultados mais re-
centes do relatório “Obser-
va-DF”, que é um projeto de 
pesquisa da Universidade de 
Brasília (UnB) focado no Dis-
trito Federal. Ele atua como um 
observatório de políticas públi-
cas, com o objetivo de analisar 
e fornecer dados e informações 
para melhorar a formulação e a 
implementação de ajustes.

Em números percentuais, as 
queixas sobre os ônibus urbanos 
aparecem como o 9º maior pro-
blema do DF, com apenas 1,7% 
das reclamações. Para efeitos de 
comparação, a saúde lidera este 
ranking com 49,2% das queixas.

Segundo o Observa-DF, 
35,2% das pessoas entrevista-
das indicaram que houve me-
lhoria no serviço prestado pelos 
ônibus urbanos.

Frota mais nova do país
E falando em frota... a ida-

de média da frota de ônibus no 
DF é de 2,65 anos, segundo a 
Semob. É a mais nova de todo 
o país. Algumas empresas, como 
a Piracicabana, têm a frota com 

2,15 anos de uso. Vale lembrar 
que um ônibus urbano comum 
tem duração de 7 anos, os articu-
lados e BRTs duram até 10 anos 
e os elétricos podem durar até 15 
anos, se houver troca de bateria.

O relatório da UnB mostra 
ainda que, pela primeira vez, a 
avaliação dos ônibus, “um tema 
sempre criticado pela popula-
ção”, teve desempenho melhor 
que o Metrô, que, por outro 
lado, sempre era melhor avalia-
do que o ônibus. “Houve inver-
são dessas análises nesta pesquisa 
demonstrando, possivelmente, 
o efeito de políticas de passe livre 
para ônibus (o programa “Vai 
de Graça”, de tarifa zero aos do-
mingos e feriados) e a renovação 
da frota, assim como os constan-
tes problemas no metrô”.

Em tempo...
Esta série de notas produzi-

das por “Brasilianas” para a sé-
rie “TRANSPORTE PÚBLI-
CO GANHA UPGRADE” 
só foi possível pelo total acesso 
às informações e aos sistemas 
do “DF no Ponto” ofertados 
pela Semob-DF. Agradeci-
mentos ao secretário de Mo-
bilidade, Zeno Gonçalves, e à 
sua equipe: Flávia Martins (as-
sessoria de imprensa), Roberto 
Lacerda (assessor Especial da 
Subsecretaria de Operações da 
Semob) e Luigi Mota (consul-
tor da BRY Tecnologia).

Por detrás das camadas de 
programação do novo Centro 
de Supervisão Operacional 
(CSO) está também o uso da 
Inteligência Artifi cial. O pri-
meiro uso está no novo APP 
do “DF no Ponto”, que busca 
aprender o tipo de uso de cada 
usuário e, com o tempo, fará 
ofertas personalizadas de traje-
to para ele, por exemplo.

O segundo uso está na análi-
se de demanda por novas linhas 
e novos horários. O cruzamento 
de milhares de dados emitidos 
por dia indicará a necessidade de 
ajustes em horários, trajetos ou 
mesmo no tamanho dos veículos 
que servem a determinada linha.

Em breve, a IA também 
será utilizada para realizar a 
contagem de passageiros em-
barcados em cada ônibus, usan-
do as câmeras que já estão insta-
ladas em cada veículo. Esta fase 
será implantada tão logo seja 
feita a nova estrutura do CSO, 
que irá receber as imagens das 
câmeras dos ônibus.

Com isso, será possível 
afi rmar se o ônibus estava real-
mente cheio e precisa de ser 
redimensionado (ou se havia 
apenas passageiros mal distri-
buidos, amontoados próximos 
à catraca, enquanto o fundo 
fi ca esvaziado). A IA será usada 
para esse detalhamento.

para ter intervalos de 37 minutos. 
Esse foi o tempo que os motoris-
tas usavam para realizar o trajeto 
e passou a ser estipulada como a 
nova regularidade.

Integração com 
outros sistemas

Outro desafi o está extra-mu-
ros da alçada da Semob-DF. A 
Secretaria de Obras, por exem-
plo, por meio da Novacap ou do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-DF), resolve fa-
zer uma reforma numa pista. Mas 
não avisa nada. Se tiver ônibus no 
trajeto da obra, certamente deve-
rá causar impactos - tanto no tem-
po da viagem como no trajeto.

Há vários relatos de mudan-
ças e fechamentos de vias pelo 
DER ou pelo Detran-DF sem 
que houvesse qualquer indicação 
à Semob-DF. Com isso, o trajeto 
do ônibus sofre ajustes não-pre-
vistos e todo o planejamento é 
impactado.

Outra questão é com relação 
a acidentes ou intercorrências nas 
vias. Recentememente, uma ação 
policial no Sol Nascente (a re-
moção de barracos) levou a uma 
ameaça de depredação de ônibus. 
Resultado: a empresa (Marechal) 
recolheu todos na garagem. A Se-
mob-DF só descobriu quando o 
sistema deu um alerta, mas não foi 
comunicada de nada.

Agora, com a integração dos 
dados, uma pane no Metrô (la-
mentavelmente, cada vez mais 
frequentes) poderá levar a um 
ajuste e reforço nas linhas das es-
tações impactadas. Mas ainda é 
uma correção paliativa.

“Brasilianas” vem há tempos 
afi rmando que não há uma gestão 
integrada do trânsito do Distrito 
Federal. Um único local, ou ór-
gão, que centralize todas as infor-
mações que tragam impacto na 
mobilidade urbana. Agora, com o 
novo CSO, essa necessidade fi cará 
ainda mais patente.

Esta coluna faz votos para que 
o GDF faça a junção dos vários 
sistemas num só, assim como a 
Semob-DF reuniu todos os sis-
temas das empresas de ônibus. 
Capacidade técnica, há de sobra 
(como se constata). Falta apenas 
vontade política.
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O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) divulgou uma 
nota na terça na qual critica a 
ingerência externa no Poder 
Judiciário brasileiro. Na mani-
festação, o presidente do STJ, 
Herman Benjamin, e outros 
ministros que compõem a cú-
pula do tribunal, defendem a 
atuação do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e afirmam que 
são injustificáveis as tentati-
vas de interferência política na 
atuação dos ministros da Supre-
ma Corte brasileira.

O STJ também destacou 
que as relações diplomáticas são 
pautadas pela solução pacífica 
de conflitos e que há diversas 
possibilidades de recursos con-
tra as decisões do Judiciário.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) validou, por maioria 
de votos, a criação de procedi-
mentos para a perda da posse e 
da propriedade de bens em caso 
de não pagamento de dívida es-
tabelecida em contrato, sem a 
participação do Judiciário. As 
normas envolvem a retomada, a 
busca e a apreensão de bens mó-
veis e a execução de imóveis ga-
rantidos em hipotecas. A deci-
são foi tomada na sessão virtual 
do Plenário finalizada em 30/6, 
no julgamento conjunto das 
Ações Diretas de Inconstitucio-
nalidade 7600, 7601 e 7608, em 
que entidades representativas de 
oficiais de justiça e de magistra-
dos questionavam pontos do 
Marco Legal das Garantias. 

No dia 31 de julho, o Insti-
tuto Rui Barbosa (IRB) inau-
gura sua nova sede em Brasília 
(DF). A estrutura simboliza 
importante avanço para o IRB, 
reforçando o compromisso da 
instituição com a excelência, a 
inovação e o fortalecimento do 
controle externo.

Com ambiente moderno e 
voltado à produção e ao com-
partilhamento de conhecimento 
técnico-científico, o espaço está 
preparado para ampliar a atuação 
do Instituto junto aos tribunais 
de contas e à sociedade.

A programação da cerimô-
nia de inauguração conta com 
a presença de autoridades e re-
presentantes do sistema de con-
trole externo.

STJ critica 
ingerência 
externa no 
Judiciário

Perda extrajudi-
cial em caso de 
não pagamen-
to de dívidas 

instituto Rui 
Barbosa inau-
gura nova sede 
em Brasília

STJ STF TCU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), por meio da uni-
dade técnica responsável pelas 
fiscalizações em infraestrutura 
portuária e ferroviária, realiza, 
na próxima terça-feira (29/7), 
o Painel de Referência sobre o 
arrendamento do Terminal de 
Contêineres 10 (Tecon 10) do 
Porto de Santos. O evento conta 
com a participação de auditores 
do TCU e das principais partes 
interessadas no assunto para co-
letar sugestões sobre os temas 
analisados no arrendamento.

O painel será realizado no 
auditório Ministro Arnaldo 
Prieto, no Anexo III do Tribu-
nal, em Brasília, e terá transmis-
são ao vivo pelo canal do TCU 
no YouTube.

arrendamento 
de terminal 
do Porto de 
Santos

TCU

CORREIO NACIONAL

Ranking do turismo LGBTQIA+

Atendimento especializado

Prêmio Jovem Cientista

Assistência farmacêutica

Formação de profissionais de saúde

A utilização do serviço de 

assinatura eletrônica do 

Gov.br teve um cresci-

mento de 90% no primei-

ro semestre de 2025, em 

comparação ao mesmo 

período do ano passado. 

Entre janeiro e junho des-

te ano, o serviço foi usado 

95 milhões de vezes. 

A solução foi desen-

volvida pelo Ministério 

da Gestão e Inovação em 

Serviços Públicos (MGI), 

em parceria com o Insti-

tuto Nacional de Tecno-

logia da Informação (ITI) 

e a Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC). 

O serviço permite assinar 

eletronicamente docu-

mentos com a mesma 

validade jurídica de um 

documento físico.  

De acordo com o MGI, 

a Assinatura Gov.br é clas-

sificada como avançada, 
o que significa que conta 
elevado nível de confian-

ça e segurança.

Para assinar digital-

mente na plataforma do 

governo federal, é preci-

so ter uma conta de nível 

Prata ou Ouro no Gov.br. A 

partir do login, o usuário 

faz o upload do arquivo 

que deseja assinar.

O Brasil está entre os pa-

íses mais hospitaleiros 

do mundo para o público 

LGBTQIAPN+, de acordo 

com o mais recente levan-

tamento da plataforma 

Booking.com. O ranking 

global de hospitalidade 

inclusiva destacou as ci-

dades de São Paulo, Rio 

de Janeiro e Florianó-

polis entre os dez desti-

nos mais acolhedores do 

mundo para turistas da 

comunidade.

São Paulo garantiu o 3º 

lugar no ranking interna-

cional, com 892 acomo-

dações classificadas como 
inclusivas. O ranking é li-

derado por Milão e Roma 

(Itália).

Os candidatos que ne-

cessitam de atendimento 

especializado no dia de 

aplicação da Prova Nacio-

nal Docente (PND) 2025 

devem fazer a solicitação 

no momento da inscrição, 

até sexta.

O pedido deve ser fei-

to exclusivamente no Sis-

tema PND, disponível no 

portal do Inep.

Apelidada de CNU dos 

Professores, a PND pre-

tende incentivar a realiza-

ção de concursos públicos 

e aumentar o número de 

docentes qualificados nas 
redes públicas de ensino.

Para ter o pedido de 

atendimento especializa-

do analisado pelo Inep, é 

necessário enviar a docu-

mentação legível.

As inscrições para o Prê-

mio Jovem Cientista po-

dem ser feitas até as 18h 

do dia 31 de julho. A 31ª 

edição do prêmio tem 

como tema “Resposta às 

Mudanças Climáticas: Ci-

ência, Tecnologia e Inova-

ção como Aliadas”.

Podem submeter seus 

projetos de pesquisa alu-

nos do ensino médio, do 

ensino superior, e pessoas 

que estejam cursando ou 

já tenham concluído mes-

trado ou doutorado. 

Entre as premiações 

previstas estão laptops, 

bolsas do Conselho Nacio-

nal de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico 
(CNPq) e valores em di-

nheiro que vão de R$ 12 

mil a R$ 40 mil. 

O Ministério da Saúde 

liberou R$ 25,4 milhões 

para fortalecer a estrutu-

ra da assistência farma-

cêutica no SUS em 428 

municípios, de todas as 

regiões do país. 

Os investimentos es-

tão formalizados pela 

Portaria GM/MS nº 7.556 , 

publicada em 11 de julho, 

com a lista dos entes ha-

bilitados a receber os re-

cursos ainda em 2025. 

A medida faz parte do 

Programa Nacional de 

Qualificação da Assistên-

cia Farmacêutica (Quali-

far-SUS).

O repasse prevê mais 

de mais de R$ 15 milhões 

para estruturação e mais 

de R$ 10 milhões para ma-

nutenção dos serviços. 

Ocorre em Brasília, entre 

os dias 22 e 23 de julho, a 

primeira Oficina de Apoio 
à Criação de Programas 

de Residência em Saúde. 

A iniciativa conta com o 

apoio da Empresa Bra-

sileira de Serviços Hos-

pitalares (Ebserh) e faz 

parte de um conjunto de 

ações estratégicas para 

qualificar e fortalecer os 
programas de residência 

em saúde em áreas estra-

tégicas para o SUS. Tam-

bém busca incentivar a 

ampliação do acesso e a 

qualificação da atenção 
especializada, além de 

promover a distribuição 

equitativa de formações 

no território nacional.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Até junho, serviço foi usado 95 milhões de vezes

Uso da Assinatura Gov.br 
cresce 90% em seis meses 

958 mil famílias superam a 
pobreza e deixam programa

Quase 1 milhão de famílias 
deixarão de ser beneficiadas 
pelo Bolsa Família, mas por um 
bom motivo: tiveram sua renda 
aumentada, superando a pobre-
za. De acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento Social, no 
mês de julho foram 958 mil fa-
mílias, o que corresponde a 3,5 
milhões de pessoas.

Entre os motivos para essa 
saída, segundo o ministro do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias, estão 
empregos estáveis ou melhora 
da condição financeira como 
empreendedores.

“A maioria delas, 536 mil, 
cumpriu os 24 meses na regra 
de proteção. Elas atingiram 
prazo máximo de recebimen-
to de 50% do valor que têm 
direito por terem alcançado 
uma renda per capita entre R$ 
218 e meio salário mínimo”, 
disse o ministro nesta terça-
-feira (22), durante o Bom 
Dia, Ministro, programa pro-
duzido pela Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC).

Renda de trabalho
Segundo Dias, a ajuda a essas 

famílias foi oferecida por meio 
de vários programas. “A gente 

dá a mão para essas pessoas, para 
que possam se qualificar e para 
que possam estruturar um pe-
queno negócio. E por meio da 
renda de trabalho, como acon-
teceu com essas famílias, 3,5 
milhões de pessoas que saíram 
da pobreza de janeiro deste ano 
para cá”, acrescentou.

De acordo com o ministro, 
mais de 8,6 milhões de pessoas 
superaram a pobreza desde o 
começo do atual mandato do 

presidente Luiz Inácio Lula ini-
ciado em 2023. “São pessoas que 
saíram do Bolsa Família a partir 
da renda. Estamos falando de 
quase 24 milhões de brasileiros 
saindo da pobreza”, disse.

Educação x 
preconceito

O ministro lamentou as 
muitas situações de precon-
ceito contra os beneficiários 
do programa, segundo ele, 

falsamente acusados de se aco-
modarem, deixando de buscar 
emprego.

Dias ressaltou que, para ter 
direito ao benefício, as famílias 
têm de cumprir algumas obri-
gações.

“Temos três blocos de ações. 
O primeiro é a educação: quem 
recebe o Bolsa Família precisa 
estar matriculado, estudando, 
frequentando escola, sendo 
aprovado”, elencou o ministro.

Mudança decorre do aumento da renda de trabalho, diz ministro
José Cruz/Agência Brasil

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Social, o número corresponde a 3,5 mi de pessoas

Estudo da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) mostra 
que associações entre as condi-
ções do bebê e fatores de acom-
panhamento como pré-natal 
insuficiente, idade materna, 
raça, cor e baixa escolaridade, 
além de fatores socioeconô-
micos e biológicos associados 
às anomalias congênitas no 
Brasil, aponta que uma parte 
dessas anomalias poderia ser 
evitada com o aprimoramento 
de políticas públicas.

A pesquisa identificou que 
mulheres que não realizaram 
consulta pré-natal durante 
o início da gravidez tiveram 
47% mais chances de ter um 
bebê com anomalias do que 
mulheres que iniciaram o 
acompanhamento no primei-
ro trimestre.

A investigação foi realiza-
da a partir de bases de dados 
interligadas do Sistema de 
Informações sobre Nascidos 
Vivos (Sinasc) e Sistema de 
Informações de Mortalidade 
(SIM), da Fiocruz.

Para a pesquisa foram uti-

lizados dados de nascidos no 
Brasil entre 2012 e 2020, to-
talizando cerca de 26 milhões 
de bebês nascidos vivos, sendo 
cerca de 144 mil com algum 
tipo de anomalia congênita.

Das anomalias registradas, 
foram priorizados defeitos de 
membros, cardíacos, tubo neu-
ral, fenda oral, genitais, parede 
abdominal, microcefalia e sín-
drome de Down, selecionados 
por serem identificadas como 
anomalias prioritárias para vi-

gilância no Brasil.
O artigo - de autoria da 

pesquisadora associada do 
Centro de Integração de Da-
dos e Conhecimentos para 
Saúde (Cidacs) da Fiocruz 
Bahia, Qeren Hapuk - foi pu-
blicado no periódico BMC 
Pregnancy and Childbirth. O 
trabalho procurou compreen-
der como esses fatores im-
pactam no desenvolvimento 
dos bebês, buscando embasar 
estratégias preventivas dire-

cionadas para crianças com 
anomalias congênitas. 

Anomalias congênitas são 
alterações estruturais e/ou 
funcionais que contribuem 
significativamente para o au-
mento do risco de morbidade 
e mortalidade observado em 
crianças em todo o mundo. 
Esses distúrbios são complexos 
e sua ocorrência é influenciada 
por uma variedade de fatores, 
incluindo condições socioe-
conômicas que desempenham 
um papel significativo.

A investigação aponta ain-
da que mães que se autode-
clararam pretas tiveram 16% 
mais chance de ter filhos com 
anomalias congênitas em com-
paração com mães brancas.

Outro fator de risco iden-
tificado foi a idade. Enquan-
to mulheres com mais de 40 
anos possuíam quase 2,5 vezes 
mais chances de ter um bebê 
com anomalias congênitas, 
mulheres com menos de 20 
anos também tiveram um risco 
maior (13%) do que mães com 
idade entre 20 e 34 anos.

Pré-natal reduz chance anomalia
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sudeste é a região com mais bebês com desvios congênitos
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Teve início na segunda-feira 
(21) a retirada dos resíduos que 
desmoronaram sobre o córrego 
em Padre Bernardo no dia 18 de 
junho. A ação é responsabilidade 
dos donos do aterro da empre-
sa Ouro Verde e faz parte de um 
acordo firmado com a Secretaria 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMAD).

O serviço deve ser concluído 
até 15 de agosto. Estão sendo usa-
dos tratores, caminhões e outras 
máquinas. O lixo está sendo colo-
cado de forma provisória em uma 
célula coberta na mesma área até 
que um local com licença ambien-
tal possa receber os dejetos.

A empresa também contratou 
um laboratório para monitorar a 
qualidade da água na região.

Uma unidade móvel do Siste-
ma Nacional de Emprego (Sine) 
em Cuiabá (MT) oferece atendi-
mento gratuito para trabalhado-
res e empresários em sete locais da 
capital até 19 de agosto. 

O veículo leva os mesmos 
serviços disponíveis na sede do 
Sistema Nacional de Emprego, 
incluindo emissão de Carteira 
de Trabalho Digital e orienta-
ção sobre seguro-desemprego.

Desde abril, o projeto já rea-
lizou mais de 2,5 mil atendimen-
tos. A van passou recentemente 
pela feira agropecuária da cidade e 
agora visita empresas, associações 
de bairro e eventos de emprega-
bilidade. Os interessados devem 
manter seus cadastros atualizados 
para concorrer às vagas.

O programa “O câncer não 
espera. O GDF também não” 
mudou o fluxo do atendimento a 
pacientes com câncer na rede pú-
blica. A proposta é acelerar o diag-
nóstico e garantir que o início do 
tratamento ocorra em até 60 dias, 
a partir do primeiro atendimento 
em uma Unidade Básica de Saúde.

Após serem incluídos na fila 
de regulação, os pacientes passam 
por triagem e seguem para unida-
des habilitadas, com acompanha-
mento durante exames, cirurgias, 
quimioterapia e radioterapia. 

A média de espera caiu de 74 
para 51 dias nos casos gerais e de 
54 para 30 dias na radioterapia. A 
iniciativa prevê 1.383 novos trata-
mentos em três meses, com mais 
de R$ 14 milhões investidos.

Retirada dos 
entulhos no 
lixão de Padre 
Bernardo

Serviços de 
emprego 
chegam a 
diversos bairros

Espera no 
atendimento 
de oncologia 
é reduzido

GOIÁS MATO GROSSO DISTRITO FEDERAL

A Caravana da Castração 
já realizou mais de 1 mil pro-
cedimentos gratuitos em cães 
e gatos após passar pelos muni-
cípios de Miranda, Bodoquena 
e Bonito. A iniciativa, promo-
vida pela Superintendência de 
Políticas Integradas de Prote-
ção Animal, também contabili-
za mais de 10,8 mil cadastros e 
5,5 mil vagas abertas.

A ação envolve equipes 
técnicas que utilizam méto-
do cirúrgico com recupera-
ção rápida.

Com apoio do governo e 
das prefeituras, a meta é am-
pliar o controle de natalida-
de de forma segura, reduzir o 
abandono e prevenir doenças 
para humanos e outros animais.

Castrações 
gratuitas 
somam mais 
de mil ações

M. GROSSO DO SUL

Cultivo de cogumelos 
cresceu 49% em Brasília

A produção de cogumelos 
no Distrito Federal aumentou 
significativamente em 2024.

O número de produtores 
passou de 17 para 19 e o Valor 
Bruto da Produção (VBP) su-
biu de R$ 3,49 milhões para R$ 
5,2 milhões. Isso representa um 
crescimento de 49% em relação 
ao ano anterior. A combinação 
entre clima estável, apoio técni-
co e crescimento da demanda 
tem impulsionado o setor. 

Os cogumelos produzidos 
no DF incluem champignon, 
cogumelo-do-sol, shimeji, shii-
take e variedades em conserva.

O clima da região favorece 
o cultivo, pois apresenta pou-
cas variações de temperatura e 
permite controlar a umidade de 
forma eficiente. Além disso, o 
perfil do consumidor local con-
tribui para o fortalecimento do 
mercado, com preferência por 
alimentos frescos e saudáveis.

A Emater-DF oferece su-
porte desde a fase inicial do 
cultivo até a comercialização.

O apoio técnico inclui 

orientação sobre crédito rural, 
emissão de documentos e inser-
ção em mercados locais.

Um exemplo é a proprieda-
de Cerrado Funghi, no Lago 
Oeste, que produz até 600 qui-
los de cogumelos por semana.

Com apoio da Emater, o 
produtor instalou painéis sola-
res e aumentou sua capacidade 
de produção em um terço.

O DF é o segundo maior 
mercado consumidor de cogu-
melos do país, atrás apenas de 
São Paulo. A demanda por ali-
mentos nutritivos é constante, 
e os cogumelos são reconheci-
dos por seu alto teor proteico e 
baixo teor de gordura.

De acordo com a Embra-
pa, eles também são ricos em 
vitaminas e carboidratos, com 
propriedades que podem bene-
ficiar o sistema imunológico.

Segundo a Agência Brasília, 
estudos científicos investigam 
há décadas o uso medicinal 
dos cogumelos, como em trata-
mentos complementares contra 
doenças como câncer.

DF: trabalho da mulher 
preta debatido em ação

Brasília sediará, amanhã 
(24), o 2º Encontro Nacional 
da Rede MultiAtores MUDE 
com Elas, voltado ao debate so-
bre trabalho digno para jovens 
mulheres negras.

O evento acontece no Audi-
tório 2 do Festival Latinidades, 
no Museu Nacional da Repú-
blica, e reúne representantes de 
governos, movimentos sociais, 
setor privado e sociedade civil.

Com programação diversa, 
o encontro discute políticas 
públicas de cuidado, canais de 
denúncia, justiça climática e 

aprendizagem. Também estão 
previstas intervenções culturais 
e visitas institucionais. 

A articulação tem apoio do 
Festival Latinidades e da Mar-
cha das Mulheres Negras.

Dados do Centro de Estu-
dos das Relações de Trabalho e 
Desigualdades (CEERT) indi-
cam que 16% das jovens negras 
estão desempregadas e mais de 
40% atuam na informalidade.

A Rede MUDE com Elas 
é formada por organizações 
como Oxfam Brasil, Plan Inter-
nacional e Instituto Pólis.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Evento discute desafios enfrentados por jovens negras
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Beneficiários

Curso

Concurso

Pesquisa

Conferência Prefeita

Capacitação

Informação

Cultura

Inscrições

As Escolas do Futuro de 
Goiás (EFGs) abriram ins-
crições para 715 vagas em 
cursos gratuitos de tecno-
logia e artes.
As oportunidades estão 
distribuídas em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Mi-
neiros e Santo Antônio do 
Descoberto.
Interessados podem se 
inscrever até 31 deste mês 
ou 3/8, dependendo do 
curso, pelo site efg.org.br/
editaiscursos.
Na área de tecnologia, são 
268 vagas para formações 
em Desenvolvimento 
Web e Mobile, Empresas 

Digitais e Marketing e Mí-
dias Sociais.
A seleção considera notas 
do ensino médio, Enem 
ou Encceja.
Já na EFG Basileu França, 
em Goiânia, há 447 vagas 
em cursos artísticos, in-
cluindo Capacitação Pro-
fissionalizante, Técnico de 
Nível Médio e Superior em 
Produção Cênica.
Os cursos de artes abran-
gem Artes Visuais, Músi-
ca, Circo, Dança Contem-
porânea e Ballet Clássico.
Há ainda vagas para gru-
pos sinfônicos do Núcleo 
de Altas Habilidades.

A troca do cartão BK Bank 
será feita até sexta-feira 
(25), das 8h às 14h, no Polo 
da Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG), 
no Parque Lago, em For-
mosa (GO). O cartão atual 
será cancelado em agosto. 
Quem não fizer a substitui-
ção no prazo pode perder o 
benefício, pois não haverá 
nova entrega na cidade.

A prefeitura de Campo 
Grande (MS) abriu 100 va-
gas para o curso gratuito 
“Treinamento Esportivo: 
Teoria e Prática”, voltado a 
profissionais e estudantes 
de Educação Física. O cur-
so será nos dias 1/8 e 2/8. 
As inscrições vão até 1º/8 
no site da Fundação de 
Desporto e Lazer de Mato 
Grosso do Sul.

Moradores de Valparaíso 
de Goiás (GO) podem se 
inscrever no Projeto Cons-
truindo Vencedores, que 
oferece curso gratuito 
para concursos públicos. 
São 250 vagas para aulas 
presenciais, de segunda a 
quinta, das 20h às 22h, no 
ComedySul. As inscrições 
já estão abertas e as aulas 
começam em 4 de agosto.

O Procon de Campo Gran-
de (MS) fez uma pesquisa 
de preços em 12 barbearias 
entre os dias 16 e 18 deste 
mês. O levantamento inclui 
corte, barba, sobrancelha, 
limpeza de pele e pacotes 
combinados. A maior varia-
ção foi na limpeza de pele. 
O corte masculino varia en-
tre R$ 30 e R$ 80.

A 1ª Conferência Municipal 
das Cidades de Águas Lin-
das de Goiás (GO) será rea-
lizada no domingo (27) das 
8h às 17h, na Câmara Muni-
cipal. O evento é aberto ao 
público e propõe discutir 
políticas de habitação. O 
tema será: “Construindo a 
Política Nacional de Desen-
volvimento Urbano”.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), divulgou nas 
redes sociais o maquiná-
rio enviado pelo Governo 
Federal para reforçar a 
agricultura familiar local. 
“”São 25 entidades atendi-
das na capital. Vamos for-
talecer a agricultura com 
muito trabalho”, disse ela.

Em Mato Grosso, estão 
abertas as inscrições para 
o curso “Gestão e Plane-
jamento da Região Me-
tropolitana do Vale do Rio 
Cuiabá”. São 50 vagas para 
servidores do Executivo Es-
tadual. As aulas serão onli-
ne, de 12/8 a 23/8. Inscrições 
até 4/8, pela Escola de go-
verno da Secretaria do Pla-
nejamento e Gestão.

A Controladoria-Geral do 
Distrito Federal abriu ins-
crições para o curso “Lei 
de Acesso à Informação 
na prática”. A formação é 
online, gratuita e voltada a 
servidores, especialmente 
ouvidores e responsáveis 
por pedidos de informa-
ção. As inscrições vão até 
dia 31 deste mês no site da 
Escola de Governo. 

A exposição “Coisa de Pre-
ta” começa nesta sexta 
(25), às 19h, na Casa das 
Pretas, em Cuiabá (MT). O 
evento destaca 20 mulhe-
res negras cuiabanas com 
fotos, oficinas e rodas de 
conversa. Entre os dias 28 
e 31 deste mês, será reali-
zada a oficina “Fios Ances-
trais”. Rodas ocorrem do 
dia 26 ao dia 1º de agosto.

O Instituto de Gestão Estra-
tégica de Saúde do Distri-
to Federal abriu inscrições 
para cadastro reserva de 
fonoaudiólogos na área 
neonatal e pediátrica. O 
processo seletivo é voltado 
a profissionais com experi-
ência hospitalar em média 
e alta complexidade. Inscri-
ções até domingo (27). 

Secti/GO

Formações em tecnologia e artes estão disponíveis

Goiás abre vagas para
cursos em tecnologia e artes

Estoques de sangue 
em níveis baixos no DF

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã apurou 
que os estoques de sangue no 
Distrito Federal estão abaixo do 
nível necessário, tanto na rede 
pública quanto na privada. No 
Hemocentro de Brasília, do Go-
verno do DF, os tipos O positivo, 
O negativo e B negativo apresen-
tam os níveis mais críticos, en-
quanto apenas os tipos A positi-
vo e A negativo mantêm volumes 
considerados adequados.

Já o GSH Banco de San-
gue, da rede privada, infor-
mou que seus estoques estão 
75% abaixo do ideal, com o 
tipo O negativo em situação 
mais grave, representando 
apenas 20% da quantidade 
necessária. Nessa unidade, 
apenas os tipos AB negativo, 
AB positivo e A positivo re-
gistram níveis acima de 50%.

Kelly Barbi, gerente de 
captação de doadores da Fun-
dação Hemocentro, ressalta, 

em nota ao jornal, a necessi-
dade da generosidade huma-
na para salvar vidas por meio 
da doação e informa que uma 
única doação pode beneficiar 
até quatro pessoas.

Julho

A coordenadora regional de 
captação do banco de sangue 
do GSH, Ana Luiza Araújo, 
explica à reportagem que, neste 
período de julho, o fator de cri-
ticidade é maior.

“Existe uma estimativa que 
diz: se 1,8% da população fi-
zesse doação de sangue regu-
larmente, como é preconizado 
pela portaria do Ministério da 
Saúde, homem doando a cada 
60 dias quatro vezes ao ano, 
mulher a cada 90 dias doan-
do três vezes ao ano, teríamos 
quantidade de sangue suficien-
te para atender à população. 
Mas, infelizmente não é isso 
que acontece.”, observa.

“Agora, neste mês de ju-
lho, estamos enfrentando um 
desabastecimento conside-
rável nos estoques, porque é 
o período de férias escolares, 
está mais frio e as doenças res-
piratórias vêm aumentando, o 
que causa uma inaptidão nes-
se doador. Isso gera uma criti-
cidade e faz um apelo maior 
para a população, porque o 
sangue é um componente in-
substituível. Até existem es-
tudos, mas ainda não há nada 
que substitua, realmente, o 
sangue humano”, relata.

A especialista também des-
taca a importância da doação 
do tipo O negativo, pois quem 
tem este tipo sanguíneo é cha-
mado de “doador universal”, e 
pode doar sangue para um re-
ceptor de outros tipos.

Especialista alerta que julho costuma ser mês crítico
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Doações costumam diminuir nesta época do ano
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Uma mostra sobre a vida de 
Raimundo dos Santos Souza, o 
Mestre Sacaca, está em cartaz 
durante as comemorações pelos 
248 anos da Festa de São Tiago, 
em Mazagão Velho.

A exposição, no Memorial 
Rozicema Viana Barreto, inclui 
vídeos e acervo sobre o curan-
deiro, que será enredo da Man-
gueira no Carnaval 2026.

A iniciativa é do Instituto 
de Pesquisa Científica e Tecno-
lógica do Amapá, que também 
apresenta fitoterápicos e cos-
méticos naturais produzidos 
pela Farmácia do Instituto de 
Pesquisas Científicas e Tecno-
lógicas do Amapá (Iepa). A 
programação busca destacar a 
importância da cultura local.

Rondônia está entre os cinco 
estados com melhor desempenho 
na atualização de dados do novo 
Sistema de Gestão do Plano Na-
cional de Redução de Mortes e 
Lesões no Trânsito (Pnatrans).

A plataforma é operada pela 
Secretaria Nacional de Trânsito 
(Senatran) desde janeiro.

O Departamento Estadual de 
Trânsito de Rondônia (Detran-
-RO) ficou em quinto no ranking 
de engajamento, contribuindo 
para políticas públicas baseadas 
em dados e ações preventivas.

Além de Rondônia, Paraná, 
Paraíba, Santa Catarina e Mi-
nas Gerais lideram o envio de 
informações ao sistema, essen-
cial para o monitoramento e a 
redução de acidentes.

O Amazonas registrou queda 
de 38,4% nos casos de Síndro-
me Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) por vírus respiratórios 
entre janeiro e julho, em compa-
ração ao mesmo período de 2024.

Foram 857 casos neste ano, 
contra 1,3 mil no anterior, se-
gundo boletim da Fundação de 
Vigilância em Saúde do Ama-
zonas (FVS). Também houve 
redução de 29,7% nos óbitos: 
45 mortes foram confirmadas 
em 2025, sendo 20 por Co-
vid-19 e 19 por influenza A.

Bebês com menos de 1 ano 
foram os mais afetados nas úl-
timas semanas. A SES-AM re-
força medidas de prevenção e 
cuidados em casa, bem como a 
vacinação e uso de máscaras.

Exposição 
sobre os 248 
anos da Festa 
de São Tiago

Estado se 
destaca em 
sistema de 
trânsito

Casos de vírus 
respiratórios 
têm queda 
no estado

AMAPÁ RONDÔNIA AMAZONAS

O governo do Tocantins, por 
meio do Detran, realiza leilão 
on-line com 457 veículos — 361 
sucatas e 96 conservados — nos 
dias 7 e 8 de agosto, em Aragua-
tins. Lances variam de R$ 20 a R$ 
2 mil e podem ser feitos pelo site 
sancarleiloes.com.br.

A visitação ocorre entre o dia 
28 deste mês e 6 de agosto, em 
dias úteis, das 8h às 12h e das 14h 
às 18h, no pátio do Detran, Setor 
Industrial, em Palmas (TO).

Para participar, é necessário 
cadastro no site da empresa lei-
loeira. Pessoas físicas podem ar-
rematar veículos conservados. 
Sucatas são exclusivas para em-
presas com CNAE autorizado.

Mais detalhes no Diário 
Oficial do Tocantins nº 6.858.

Detran faz 
leilão de 400 
veículos em 
Araguatins 

TOCANTINS

Acre é premiado por 
apoiar mulher trans

Uma decisão da Justiça do 
Acre foi premiada nacional-
mente por garantir o cum-
primento de pena em regime 
semiaberto sem o uso de torno-
zeleira eletrônica a uma mulher 
trans em situação de rua.

A sentença, proferida pela 
juíza Andréa Brito, venceu o 
2º Concurso Nacional de De-
cisões Judiciais e Acórdãos em 
Direitos Humanos do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
na categoria “Direitos das Pes-
soas em Situação de Rua”.

A escolha da decisão levou 
em conta critérios como funda-
mentação jurídica, uso de juris-
prudência, relevância e impac-
to social. A premiação ocorrerá 
em 12 de agosto, na sede do 
CNJ, em Brasília.

O concurso reconhece prá-
ticas que promovem direitos 
humanos e seguem os princí-
pios da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas.

A edição contou com 16 ca-
tegorias, sendo apenas um ven-
cedor ou vencedora em cada 

uma. A magistrada atua na Vara 
de Execuções Penais e Medi-
das Alternativas de Rio Branco 
e também participa de ações 
voltadas à infância, equidade 
racial, diversidade e enfrenta-
mento à violência de gênero.

A juíza Andréa Brito atua 
também ainda trabalhos no 
Grupo de Monitoramento e 
Fiscalização do Sistema Carce-
rário e no Comitê de Políticas 
Penais do Tribunal de Justiça 
do Acre (TJAC), além de ati-
vidades em grupos e comissões 
do tribunal com foco em polí-
ticas de inclusão e justiça social.

Na decisão reconhecida, fo-
ram citadas as resoluções 412 e 
425 do CNJ, que tratam do uso 
de monitoração eletrônica e da 
política nacional voltada à po-
pulação em situação de rua.

A sentença abordou temas 
como desigualdade de renda e 
seletividade penal, apontando 
a necessidade de articulação en-
tre Judiciário, Executivo e redes 
de proteção social. Essa é a se-
gunda vez que o TJAC vence.

Procissão centenária 
acontecerá no Amapá

A Vila de Mazagão Velho, 
no Amapá, receberá, na próxi-
ma sexta-feira (25), o tradicio-
nal Círio de São Tiago.

A procissão, apoiada pelo 
governo estado, é um dos prin-
cipais momentos da Festa de 
São Tiago e reúne moradores 
e visitantes em uma caminha-
da religiosa de 1,3 quilômetro, 
celebrando o padroeiro da vila.

Segundo a Agência Amapá, 
o trajeto começa na lateral da 
Capela São Tiago, na Travessa 
Nossa Senhora de Assunção, 
segue pelas ruas Dom Mace-

do Costa, Laguinho e Senador 
Flexa, retorna à travessa inicial 
e continua pela Rua Dom Ma-
cedo Costa. A procissão segue 
pela Travessa Maués e termina 
na Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção, passando também 
pelo Rio Mutuacá.

A celebração faz parte de 
uma tradição centenária e coin-
cide com o Dia de São Tiago.

O evento preserva a herança 
religiosa e cultural dos primei-
ros habitantes da região, forta-
lecendo os laços comunitários 
e a identidade histórica da vila.

Gabriel Penha/GEA

Círio de São Tiago, em Mazagão Velho, terá 1,3 km de trajeto

CORREIO NORTE

Canal

Audiência

Residência

Seleção

Sorteados Prefeito

Direitos

Inscrições

Indígenas

Evento

Um levantamento reali-

zado nos municípios de 

Alvarães e Tefé, no Ama-

zonas, identificou 1.116 
morcegos, distribuídos 

em 85 espécies, 41 gêne-

ros e 8 famílias.
A pesquisa teve apoio 

estadual, por meio da 

Fundação de Amparo à 

Pesquisa estadual (Fape-

am), e buscou conhecer a 

diversidade de morcegos, 

patógenos e parasitos pre-

sentes na região.
O estudo foi conduzi-

do por Tamily Carvalho, do 

Instituto de Desenvolvi-

mento Sustentável Mami-

rauá (IDSM),  e integrou o 

Programa Profix-RH.
Testes feitos em 727 

morcegos não detectaram 

a presença do vírus da rai-

va nem de Coronavírus.
Já em análises mo-

leculares do sangue, 21 
morcegos estavam infec-

tados por Mycoplasma 

spp. Também foi identifi-

cado o verme Nudacotyle 

novicia, com primeiro re-

gistro no Brasil.
Os pesquisadores pro-

moveram ainda atividades 

educativas em comunida-

des da Reserva Mamirauá 
e na cidade de Tefé.

O governo do Acre lançou 

o aplicativo “SOS Corpo 

de Bombeiros Militar do 

Estado do Acre” como al-

ternativa ao telefone 193 
para registro de ocorrên-

cias. A plataforma, dispo-

nível para celulares com 

sistemas Android e iOS, 

permite solicitar atendi-

mento de emergência em 
todas as regiões do Acre.

O Ministério Público Fede-

ral e o Ministério Público 

do Pará promovem no dia 

12 de agosto, às 8h30, uma 
audiência pública em San-

tarém (PA) para debater a 

administração dos recursos 

da bacia do Tapajós. A pro-

posta é discutir a criação 

de um comitê gestor com 
participação da sociedade 

e instituições públicas.

A prefeitura de Palmas 

(TO), por meio da Fun-

dação Escola de Saúde 

Pública de Palmas, abriu 

inscrições para processo 

seletivo de professores do 

Plano Integrado de Re-

sidências em Saúde. São 
vagas imediatas e cadas-

tro reserva, com inscri-

ções até 8/8 por formulá-

rio no site da prefeitura.

O Programa de Mestrado 

Profissional em Estudos de 
Cultura e Política da Univer-

sidade Federal do Amapá 

(Unifap) abriu seleção para 

alunos especiais no segun-

do semestre de 2025. Inte-

ressados com curso supe-

rior podem se inscrever até 

2/8, enviando documentos 

ao e-mail do curso.

O sorteio do Nota Premia-

da de Palmas (TO) realizado 

no último dia 19 teve 9,3 mil 
cupons convertidos e con-

templou 31 contribuintes. 
O primeiro prêmio é de R$ 
10 mil, e os demais ganha-

dores, da 2ª à 31ª posição, 
receberão R$ 500 cada. Os 
sorteados têm 90 dias para 
enviar documentos.

A prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), iniciou o planeja-

mento do maior concurso 

da história da cidade, que 

terá vagas em saúde, edu-

cação, previdência, con-

troladoria e procuradoria, 

além da criação da Guar-

da Municipal, já aprovada 

pela Câmara Municipal.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) promove nos 
dias 28 e 29 deste mês a 2ª 
Conferência dos Direitos 
das Pessoas LGBTQIA+, 
com atividades no audi-

tório da Faculdade Me-

tropolitana. O encontro 
vai reunir representantes 

da sociedade civil, movi-

mentos sociais, governo e 

também universidades.

O Instituto de Educação 

de Roraima abriu inscri-
ções para cinco cursos 

gratuitos do Programa 

Capacita Saúde, com 150 
vagas e 40 horas de du-

ração cada. As inscrições 
vão até dia 30 deste mês 
e as aulas começam em 4 

de agosto, no Centro Uni-

versitário Estácio da Ama-

zônia, em Boa Vista (RR).

Na próxima sexta-feira (25), 
o município de Parintins 

(AM) receberá o lançamen-

to do livro “Entre Mitos, 

Encantados e Visagentos: 

A literatura infantojuvenil 

indígena no Amazonas”, 

do pesquisador Alex Viana. 
O evento será às 19h, na Bi-
blioteca Tonzinho Saunier, 

no Centro. A obra valoriza a 
literatura indígena.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO), pela Coordenadoria 
Municipal de Políticas Pú-

blicas para Mulheres, pro-

moverá no sábado (28), um 

evento em alusão ao mês 
da Mulher Negra, Latino-

-Americana e Caribenha. A 
programação inclui café da 

manhã com trancistas, em-

preendedoras e palestras.

Tamily Carvalho/IDSM

Estudo foi feito em municípios do Médio Solimões

Pesquisa identifica 85 
espécies de morcegos no AM

Governo causa prejuízo de 
R$ 95 mi ao garimpo no Pará

O governo federal calcula 
prejuízo de R$ 95 milhões cau-
sado ao garimpo ilegal na Terra 
Indígena Kayapó, no Pará, des-
de o início da operação de de-
sintrusão, em 2 de maio.

A força-tarefa atua para 
desmontar a estrutura utilizada 
por garimpeiros, impedir o re-
torno da atividade e manter o 
território livre de invasores.

Resultados
A ação tem o objetivo de 

proteger os povos originários 
que vivem na região. Coorde-
nada pela Casa Civil da Presi-
dência da República, a opera-
ção destruiu até o momento 
117 acampamentos, 945 barra-
cos, 379 motores, 25 escavadei-
ras hidráulicas e quase 21,4 mil 
litros de óleo diesel.

Os números são resultado 
de quase três meses de ativida-
des. A desocupação tem como 
objetivo principal garantir a in-
tegridade física e os direitos dos 
povos que vivem no território.

Ação Conjunta
A iniciativa envolve vários 

órgãos públicos, entre eles a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai), o Ministério 
dos Povos Indígenas, a Polícia 

Federal, a Polícia Rodoviária 
Federal e o Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama).

Conforme divulgado pela 
Funai, também participam o 
Centro Gestor e Operacio-
nal do Sistema de Proteção da 
Amazônia (Censipam), a Força 
Nacional de Segurança Pública 
e o Exército Brasileiro.

A base jurídica da operação 
é a Arguição de Descumpri-

mento de Preceito Fundamen-
tal (ADPF) 709, aprovada pelo 
Supremo Tribunal Federal.

A decisão da Corte deter-
mina a retirada de não indíge-
nas de territórios demarcados, 
com a finalidade de preservar 
os direitos, o ambiente e a segu-
rança dos povos locais.

Motivações
Ainda de acordo com dados 

divulgados pela Funai, o con-
texto da ADPF 709 e de outras 

medidas judiciais, a fundação 
abriu um Processo Seletivo 
Simplificado para contratar 
900 profissionais.

O objetivo é ampliar a atua-
ção nas ações de proteção terri-
torial. As vagas temporárias es-
tão distribuídas em 16 estados e 
no Distrito Federal. 

A medida busca fortalecer o 
trabalho nas áreas sob risco de 
invasão e garantir a execução 
das políticas públicas voltadas 
às comunidades tradicionais.

Desde maio, foram realizadas ações na Terra Indígena Kayapó
Mário Vilela/Funai

Equipamentos, acampamentos e combustíveis foram inutilizados pela operação em curso
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O Governo do Ceará con-
vocou mais 23 aprovados no 
concurso público realizado em 
2024 para a Secretaria do Pla-
nejamento e Gestão do Cea-
rá. Os novos convocados se 
juntam aos 26 servidores no-
meados por meio do mesmo 
concurso e já em exercício. O 
certame foi realizado após 18 
anos sem a renovação dos qua-
dros funcionais da Pasta. O ato 
de convocação, assinado pelo 
governador Elmano de Freitas, 
foi publicado no Diário Oficial. 
“Com essa convocação, já são 
49 profissionais para a Seplag, 
gente qualificada, cheia de boas 
ideias e preparada para ajudar a 
planejar políticas públicas”, ce-
lebrou Elmano de Freitas.

O governo da Bahia, em 
parceria com o governo fede-
ral, lança nesta quarta-feira 
(23), às 14h30, no Parque de 
Exposições de Salvador, o Pla-
no Safra Bahia 2025/2026. A 
iniciativa marca o início de um 
novo ciclo de investimentos 
voltados à agricultura familiar 
no estado, com destaque para 
o fortalecimento das agroin-
dústrias familiares, assistência 
técnica e entrega de máquinas e 
equipamentos agrícolas. A ação 
integra o conjunto de medidas 
do Plano Safra da Agricultura 
Familiar do governo federal, 
lançado no final de junho. Com 
um volume histórico de R$ 89 
bilhões, o plano prevê recursos 
para crédito rural (Pronaf ).

Uma turma de policiais mi-
litares em formação para atuar 
no Batalhão de Operações Aé-
reas (Bopaer) utilizou a estru-
tura dos molhes do Porto Piauí 
para realizar uma simulação de 
saltos na água. O objetivo foi 
simular uma situação de resgate 
de uma vítima que estivesse na 
água.Esta etapa do treinamento 
começou na segunda-feira (21) 
e segue até quarta-feira (23). 
No período, foram realizados  
treinos de adaptação, mergu-
lhos e simulações de saltos. O 
capitão William, coordenador 
da operação, explicou que o 
treinamento foi a última etapa 
da formação dos 19 policiais, 
que estarão capacitados como 
tripulante tático em aeronaves.

Estado 
convoca 
aprovados em 
concurso

Governo do 
estado lança 
Plano Safra 
2025/26

PMs usam 
estrutura 
portuária em 
ações gerais

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

Alagoas apresentou em ju-
nho deste ano o tempo médio 
de 9 horas e 52 minutos para 
abertura de empresas. Dado 
divulgado pela Rede Nacional 
para a Simplificação do Regis-
tro e da Legalização de Em-
presas e Negócios (Redesim) e 
confirmado pela Junta Comer-
cial do estado de Alagoas é o 
menor tempo anotado no ano. 
A análise feita pela Redesim ob-
serva todo o andamento de um 
processo para abertura empre-
sarial, desde a criação do proto-
colo até a disponibilização do 
documento autenticado para 
o empresário. Esse andamento 
envolve as etapas de consulta 
prévia – pesquisa de viabilidade 
de nome e localização.

Tempo para 
abrir novas 
empresas cai 
em junho

ALAGOAS

Sergipe amplia vendas 
aos Estados Unidos

O estado de Sergipe con-
quistou um feito histórico ao 
registrar superávit comercial 
com os Estados Unidos da 
América (EUA) no primeiro 
semestre deste ano. As expor-
tações do estado para o merca-
do norte-americano somaram 
US$ 54,5 milhões no período 
(cerca de R$ 303,5 milhões), 
o que representou 31,35% de 
toda a pauta exportadora ser-
gipana. Há apenas dois anos, 
esse percentual era de 3,72%. 
Com esse desempenho, Sergi-
pe se posiciona como um dos 
20 estados brasileiros que mais 
exportam para os EUA, com 
destaque para os segmentos de 
petróleo e sucos cítricos.

No entanto, a forte presen-
ça no mercado americano tam-
bém acende um alerta: a im-
posição de tarifas de até 50% 
por parte dos Estados Unidos 
sobre produtos brasileiros 
pode representar uma perda de 
até US$ 100 milhões (aproxi-
madamente R$ 550 milhões) 
para a economia estadual. Os 

principais produtos atingidos 
seriam o suco de laranja conge-
lado, óleos essenciais cítricos 
e o óleo bruto de petróleo — 
juntos, eles representam qua-
se 90% da pauta exportadora 
para os EUA.

O levantamento consta na 
nota técnica elaborada pela 
Agência Sergipe de Desenvolvi-
mento, que analisa os dados da 
balança comercial entre 2023 e 
2025. Segundo o documento, 
o saldo comercial entre Sergi-
pe e os EUA, que era negativo 
em mais de US$ 75 milhões em 
2023, tornou-se positivo em 
US$ 16,7 milhões no primeiro 
semestre de 2025.

A análise aponta ainda uma 
elevada concentração das ex-
portações sergipanas em pou-
cos produtos e em um único 
mercado. O petróleo bruto e o 
suco de laranja respondem por 
87,8% das vendas externas aos 
EUA. Do lado das importa-
ções, mais de 90% dos produtos 
adquiridos são insumos energé-
ticos, como gás natural.

Nordeste abre edital 
para cinema diverso

Estão abertas até o dia 25 
de julho as inscrições para a 
mostra competitiva do Festival 
Reverbere de Cinema, que será 
realizado entre os dias 11 e 15 
de agosto, em São Luís (MA), 
no Sesc Deodoro. A iniciati-
va valoriza produções audio-
visuais de pessoas negras e da 
comunidade LGBTQIAPN+, 
com ênfase nas regiões Norte e 
Nordeste do país.

Com o tema “Nossa Ima-
gem Projeta”, o festival destaca 
a importância da autorrepre-
sentação e da diversidade de 

olhares no cinema brasileiro 
contemporâneo. A programa-
ção contará com a exibição de 
dez longas e vinte curtas-me-
tragens, além da mostra para-
lela “Sessão Gente que Filma”, 
cujas inscrições seguem até 30 
de julho.

Serão aceitas obras finaliza-
das a partir de 2023, com até 90 
minutos para longas e 20 minu-
tos para curtas. Os vencedores 
receberão R$ 1 mil (longas) e 
R$ 500 (curtas), além de tro-
féus concedidos por júri técni-
co e popular.

 Festival Reverbere/Divulgação

Ação tem foco em filmes das regiões Norte e Nordeste

CORREIO NORDESTE
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O cais de Tutóia era uma 
obra muito aguardada 
pela população local e re-
presenta um importante 
investimento na região 
dos Lençóis Maranhenses 
e do Delta do Parnaíba. 

Entregue pelo governo 
do Maranhão, por meio da 
Secretaria de Estado de 
Governo (Segov), o novo 
cais é moderno, seguro e 
possui estrutura para rece-
ber barcos, lanchas e pas-
sageiros com conforto. 

O investimento total 
foi de R$ 2.217.639,26, re-
forçando o compromisso 
com o desenvolvimento 

turístico da região nor-
destina.

Além disso, o muni-
cípio de Tutóia, localiza-
do a 253 km de São Luís, 
ganhou uma nova praça 
dedicada à convivência 
da comunidade e visitan-
tes, com investimento de 
R$ 585.330,40. A obra em 
questão contemplou am-
pliação e modernização do 
espaço, incluindo melho-
rias na iluminação, instala-
ção de cobertura, banhei-
ros acessíveis, quiosques 
para artesanato e lanches, 
além da reforma do aten-
dimento ao turista. 

O Programa Alagoano 
de Ensino Integral/Ensi-
no Médio (pALei Médio) 
da Secretaria de Estado 
da Educação de Alagoas 
(Seduc-AL) foi selecio-
nado como uma das Ex-
periências Inspiradoras 
de Gestão e Projetos Pe-
dagógicos de Educação 
Integral em Tempo Inte-
gral no Brasil.

O Procon-BA deflagrou 
uma operação de fisca-
lização em farmácias de 
Salvador, com foco na 
proteção dos dados pes-
soais. O objetivo é apurar 
a prática abusiva de con-
dicionar a concessão de 
descontos e promoções 
à apresentação obrigató-
ria de documentos como 
CPF, RG e outros.

A previsão do tempo até 
o dia 27 de julho indica 
a permanência de uma 
massa de ar frio e seco 
no extremo sul do Esta-
do do Piauí. Em cidades 
do interior como Gilbués, 
Corrente e Bom Jesus, as 
mínimas podem chegar 
a 12°C. Em Marcolândia, 
rajadas de vento podem 
atingir 60 km/h.

O governador de Sergi-
pe, Fábio Mitidieri entre-
gou na segunda-feira (21) 
a reforma da quadra de 
esportes do Centro de Ex-
celência Pedro Diniz Gon-
çalves, em Areia Branca, 
município do agreste. 
Esta é a 75ª obra do Go-
verno de Sergipe para a 
Educação, de 2023 a 2025.

A Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará iniciou 
pesquisa em Quixadá 
para coletar dados que 
vão subsidiar o Projeto 
de Trabalho Social, etapa 
anterior à ampliação do 
Sistema de Esgotamen-
to Sanitário da cidade. A 
pesquisa será realizada de 
forma censitária.

O governo do Piauí publi-
cou, no Diário Oficial, duas 
leis que marcam a rees-
truturação na gestão dos 
serviços de água e esgoto. 
A lei nº 8.753/2025 que ins-
titui o Programa de Regu-
larização de Débitos junto 
à Agespisa, oferecendo 
condições para quitação 
de dívidas.

A Prefeitura do Recife 
inicia nesta quinta (26) 
o programa local “Fique 
em Dia”, com descontos 
de até 90% em juros e 
multas para quem tem 
dívidas com o município. 
O parcelamento das con-
tas podem chegar a 96 
vezes. A adesão vai até 25 
de julho no site recifeem-
dia.recife.pe.gov.br.

Na última terça-feira (22), 
o governo do Ceará, por 
meio do programa ‘Papel 
da Casa’, realizou a entre-
ga de mais 620 Títulos de 
Regularização Fundiária 
referentes aos imóveis 
construídos pela Com-
panhia de Habitação do 
Ceará (Cohab), através do 
Sistema Financeiro da Ha-
bitação (SFH).

A Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade (Semas) 
do Governo da Paraíba 
realizou uma visita técni-
ca ao Sítio Arqueológico 
Itacoatiaras do Rio Ingá, 
situado no município de 
Ingá. A ação marca par-
te do processo que vai 
transformar o local em 
Monumento Natural.

O governo do RN empos-
sou os novos membros 
do Conselho Estadual da 
Pessoa com Deficiência 
para o biênio 2025/2027. 
O Coede orienta e fiscali-
za as ações da gestão es-
tadual visando a descen-
tralização da assistência e 
consolidação da Rede de 
Cuidados específicos. 

Divulgação

O investimento da obra foi de R$ 2.217.639,26

Cais de Tutóia vira novo apoio 
ao turismo no Maranhão

Bahia aposta em ensino 
integral com acolhimento

Com salas de acolhimento 
emocional, atividades esporti-
vas, aulas de música e espaços 
voltados a estudantes neurodi-
vergentes, o Colégio Estadual 
Pedro Paulo Marques e Mar-
ques, em Salvador, é exemplo 
de como o ensino médio em 
tempo integral pode trans-
formar a vida escolar na rede 
pública da Bahia. Inaugurada 
há três anos, a unidade foi a 
primeira da capital baiana a 
adotar o novo modelo integral 

do governo estadual, alinhado 
ao programa federal Escola em 
Tempo Integral.

Com estrutura moderna, a 
escola oferece piscina, quadra, 
laboratório, sala de fisiotera-
pia e atendimento psicológico 
contínuo.

“Aqui os alunos têm voz, são 
protagonistas”, afirma a direto-
ra Liliane Fonseca. Na visita de 
jornalistas, foram os próprios 
estudantes que apresentaram as 
instalações e relataram suas vi-

vências e rotina no espaço.

Protagonismo e 
permanência

Para o assessor da Secretaria 
da Educação da Bahia, Manoel 
Calazans, a ampliação da carga 
horária é apenas uma parte do 
desafio. “Não é só sala de aula. É 
preciso entender as singularida-
des de cada território”, diz. 

A Bahia possui hoje 20,9% 
dos alunos do ensino médio 
matriculados em tempo inte-

gral — abaixo da média nacio-
nal — mas já conta com 53,8% 
das escolas oferecendo essa 
modalidade.

Estudantes como Livy Vitó-
ria, de 16 anos, mostram como 
a experiência pode ser determi-
nante. Aluna do curso técnico 
em Áudio e Vídeo, ela integra 
a agência de notícias do colégio 
e planeja prestar o Enem para 
cursar Design Gráfico ou Pro-
dução Audiovisual.

Parceria e apoio 
técnico

A expansão do modelo na 
Bahia é realizada com apoio 
técnico do Instituto Natura, 
que colabora com 21 estados. 
“A escola passou a suprir papéis 
que antes eram da família. Nos-
so apoio é garantir estrutura ad-
ministrativa para que o foco pe-
dagógico se mantenha”, explica 
Iara Viana, gerente de Ensino 
Médio do instituto.

Segundo ela, o maior desa-
fio identificado na Bahia foi a 
qualidade do ensino. O Ideb 
do estado em 2023 ficou em 
3,7, abaixo da média nacional 
de 4,1. Com mais tempo na es-
cola, é possível personalizar o 
ensino e recompor lacunas de 
aprendizagem.

Protagonismo dos alunos marca escola estadual em Salvador
 Instituto Natura

Até 2024, porcentagem de alunos no ensino médio integral saltou de 14,1% para 24,2%



14 Quarta-feira, 23 de Julho de 2025SUDESTE

Dois homens foram pre-
sos em flagrante por ataques a 
ônibus, nas zonas norte e sul 
da capital. Segundo a Secreta-
ria de Segurança Pública de São 
Paulo, um dos casos foi regis-
trado na Avenida Domingos de 
Morais, zona sul, sem feridos. 
Na zona norte, um homem de 
38 anos foi preso na Avenida 
Deputado Cantídio Sampaio, 
por ter danificado um ônibus 
e agredido o motorista e um 
passageiro. Outro homem foi 
detido na região de Campos 
Elíseos, no centro. Ele foi con-
duzido à delegacia após ser 
flagrado pela Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) com obje-
tos usados em ataques a ônibus, 
prestou depoimento.

Decreto publicado na últi-
ma segunda-feira (22) pelo pre-
feito Eduardo Paes cria o “Cir-
cuito de Blocos de Carnaval de 
Rua Preta Gil” no centro do 
Rio de Janeiro. O trajeto geral 
terá início na Rua 1º de Março 
e seguirá até a Av. Presidente 
Antônio Carlos. Somente blo-
cos autorizados pela Riotur e 
Secretaria de Cultura poderão 
participar. O texto descrito no 
decreto destaca a importância 
de Preta Gil na retomada do 
carnaval de rua na região cen-
tral, tornando-a um espaço de 
cidadania cultural. Fundado 
em 2009, o Bloco da Preta é ci-
tado como uma das expressões 
mais relevantes do carnaval ca-
rioca.

O Governo de Minas, por 
meio das secretarias de Estado 
de Educação (SEE/MG) e de 
Planejamento e Gestão, abriu 
na segunda-feira (21), as ins-
crições para o novo concurso 
público da Educação. O edital 
disponibiliza 13.795 vagas em 
todo o estado, com oportuni-
dades para professores, espe-
cialistas, analistas e técnicos da 
educação. As inscrições já estão 
abertas e podem ser feitas até 
às 16h do dia 21/8, no site da 
Consulplan, banca organizado-
ra do certame.”O concurso bus-
ca valorizar o quadro de funcio-
nalismo da Educação e garantir 
a qualidade do ensino”, reforça 
a secretária de Estado de Plane-
jamento, Silvia Listgarten.

Ataques a 
ônibus: dois 
homens são 
presos

Rio faz circuito 
de carnaval 
em tributo a 
Preta

Educação de 
MG abre 13,7 
mil vagas em 
concurso

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

As mulheres estarão no cen-
tro das atenções na 20ª Feira da 
Agricultura Familiar e Reforma 
Agrária do Espírito Santo (Fea-
fes), que acontece de sexta-feira 
(25) a domingo (27), na Pra-
ça do Papa, em Vitória. Neste 
ano, o estande institucional 
da Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicultura 
e Pesca (Seag) será totalmente 
dedicado a valorizar o protago-
nismo feminino no meio rural, 
com vídeos, fotos, informações 
sobre projetos, painéis instagra-
máveis e um espaço de comer-
cialização exclusivo para pro-
dutos das mulheres do campo. 
A 20ª Feafes reunirá agricul-
tores familiares, assentados da 
reforma agrária e quilombolas.

Mulheres do 
campo ganham 
espaço em feira

ESPIRITO SANTO

Estado do Rio 
devolve 1,4 mil 
celulares

O Governo do Rio de Ja-
neiro devolveu, nesta terça-
-feira (22), 1,4 mil celulares 
recuperados pela Secretaria 
de Polícia Civil aos seus pro-
prietários. A restituição é 
mais uma etapa da Operação 
Rastreio, a maior iniciativa do 
Estado para combater toda a 
cadeia criminosa que envolve 
a subtração e a receptação de 
aparelhos móveis. Cerca de 
700 celulares foram entregues 
na Cidade da Polícia, 400 na 
Baixada Fluminense e 300 na 
Região Metropolitana e no 
interior.

“A Operação Rastreio re-
presenta um compromisso 
firme do nosso governo com 
a segurança da população e 
com o enfrentamento direto 
ao crime organizado. A devo-
lução desses celulares é mais 
do que a recuperação de um 
bem material. É a devolução 

da dignidade e da tranquili-
dade a milhares de pessoas. 
Vamos seguir ampliando essa 
iniciativa, com tecnologia, 
inteligência e integração, para 
cortar o mal pela raiz e cons-
truir um estado mais seguro 
para todos”, ressaltou o gover-
nador Cláudio Castro.

Os demais celulares 
apreendidos desde o início 
da Operação Rastreio estão 
sendo periciados e as investi-
gações seguem para identifi-
car e localizar os verdadeiros 
donos. No fim de junho, a 
Polícia Civil fez uma grande 
ação de devolução de apare-
lhos produtos de crime que 
estavam em posse de terceiros. 
Na ocasião, cerca de 3 mil no-
vos usuários dos dispositivos 
foram comunicados que deve-
riam devolvê-los em um prazo 
de até 72 horas. Aproximada-
mente 1 mil pessoas procura-

ram as delegacias para fazer a 
entrega voluntária. Quem não 
colaborou será indiciado pelo 
crime de receptação.

“Essa fase é só o início. 
Desde maio, já são mais de 
270 presos e cerca de 5 mil 
aparelhos recuperados. O ce-
lular é um bem muito impor-
tante na vida das pessoas, seja 
para trabalho ou na vida pes-
soal, com dados e fotos que 
são muitas vezes memórias 
insubstituíveis. Estamos aqui 
devolvendo hoje esses telefo-
nes, mas a Operação Rastreio 
é permanente”, afirmou o se-
cretário de Polícia Civil, dele-

gado Felipe Curi.
Além de focar na repres-

são aos crimes, a Operação 
Rastreio trabalha para mudar 
a cultura a respeito da com-
pra de celulares. No dia 1º de 
julho, a Polícia Civil lançou 
o aplicativo Celular Seguro 
RJ, que permite o cadastro de 
IMEIs e a consulta de possí-
veis restrições aos telefones. 
Essa é uma ferramenta para 
que as pessoas possam che-
car a procedência do celular 
antes mesmo da compra, e 
é abastecida em tempo real, 
com dados de registros de 
ocorrências.

Marcelo Regua

Aparelhos sendo entregues aos seus proprietários
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Ufes debate 50 anos da Comunicação

MG: estudo analisa decisão de animais

TJSP estreia sistema para publicações

ES: Prêmio Cafés de Santa Teresa

BH: seleção para projetos habitacionais

O programa BH Itineran-

te completa 25 anos com 

a abertura de inscrições 

para sua 49ª edição.

O curso gratuito de ex-

tensão promovido pela 

Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente de Belo 

Horizonte (BH) terá 45 va-

gas e quatro para monito-

ria voluntária.

As inscrições poderão ser 

feitas de forma virtual en-

tre os dias 11 e 17 de agos-

to ou presencialmente 

na secretaria nos dias 11 e 

12, com preferência para 

quem optar pelo atendi-

mento presencial.

Aberto a pessoas com 

16 anos ou mais, o curso 

começa em 21 de agosto 

e termina em 27 de no-

vembro.Ao todo, serão 

14 encontros, sempre às 

quintas-feiras pela ma-

nhã, com ponto de parti-

da na sede da secretaria, 

no centro da cidade.

A programação inclui au-

las, trilhas e visitas em es-

paços ambientais com o 

apoio do ônibus Expresso 

Ambiental.

Para receber o certifica-

do, é necessário ter pelo 

menos 75% de frequência 

nas atividades do curso.

O Departamento de Co-

municação Social da Uni-

versidade Federal do Espí-

rito Santo (Ufes) promove 

nos dias 23 e 30 deste mês 

dois encontros em alusão 

aos 50 anos dos cursos de 

Comunicação. Os eventos 

reúnem profissionais de 
Jornalismo, Publicidade 

e Cinema para refletir so-

bre as mudanças nas car-

reiras. Criado em 1975, o 

curso de Jornalismo deu 

início à formação na área, 

seguido por Publicidade 

em 1979 e Cinema em 

2010. O programa de pós-

-graduação, que começou 

com mestrado em 2014, 

terá seu primeiro douto-

rado a partir de agosto. As 

atividades serão no cam-

pus de Goiabeiras.

Pesquisadores da Univer-

sidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) e da Uni-

versidade de São Paulo 

(USP) investigaram como 

as espécies decidem en-

tre enfrentar rivais ou re-

cuar. O estudo, publicado 

na revista Trends in Eco-

logy & Evolution, analisou 

os efeitos fisiológicos e 
reprodutivos dessas esco-

lhas. Conflitos por comi-
da, território ou parceiros 

podem levar a gasto de 

energia, ferimentos ou 

morte, influenciando a 
sobrevivência e a repro-

dução. O trabalho revi-

sou 73 pesquisas com 62 

espécies, identificando 
24 tipos de custos, como 

perda de imunidade e re-

dução na procria.

O Tribunal de Justiça de 

São Paulo (TJSP) passará 

a utilizar, a partir desta 

quarta-feira (23), o Diá-

rio Eletrônico da Justiça 

do Estado de São Paulo 

(Dejesp) para divulgar 

matérias administrativas. 

A ferramenta substitui o 

Caderno 1 do Diário da 

Justiça Eletrônico, man-

tendo o acesso ao arquivo 

de edições anteriores. As 

mudanças seguem a Re-

solução nº 455/22 do Con-

selho Nacional de Justiça, 

que unificou a publicação 
de atos judiciais em pla-

taforma nacional. O siste-

ma estará disponível no 

endereço www.tjsp.jus.br/

atc/dejesp para o público 

externo, após liberação in-

terna na última terça (22).

Cafeicultores de Santa 

Teresa têm até 2/9 para 

se inscrever na quinta 

edição do Prêmio Cafés 

Especiais do município. A 

competição, organizada 

pelo Instituto Capixaba 

de Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Ru-

ral e pela prefeitura local, 

busca estimular a pro-

dução de alta qualida-

de seguindo padrões de 

sustentabilidade. Podem 

participar produtores das 

variedades arábica e ca-

néfora, que devem apre-

sentar documentação do 

imóvel rural. Serão pre-

miados os cinco melhores 

de cada categoria, com 

valores entre R$ 1 mil e R$ 

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) recebe até o 

dia 30 deste mês as pro-

postas de empresas para 

construir conjuntos resi-

denciais e comerciais nos 

bairros Lagoinha e São 

Gabriel. Os projetos fa-

zem parte dos Convênios 

Urbanísticos de Interes-

se Social, que permitem 

a utilização de terrenos 

municipais. Na região No-

roeste, o terreno de 2.500 

m² deverá receber cerca 

de 80 moradias, enquanto 

no Nordeste serão aproxi-

madamente 200 unida-

des próximas ao metrô. 

As construtoras cederão 

parte dos imóveis para fa-

mílias de baixa renda.

Divulgação/PBH 

Iniciativa gratuita oferece 45 vagas e começa em 21/8

Curso socioambiental de Belo 
Horizonte chega à 49ª edição

Justiça do RJ autoriza 
prisão do rapper Oruam

O Plantão Judiciário do Tri-
bunal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ) autori-
zou, na terça-feira (22), a prisão 
preventiva do rapper Mauro 
Davi dos Santos Nepomuceno, 
conhecido como Oruam.

A decisão inclui acusações 
de tráfico de drogas, associação 
ao tráfico, resistência, desacato, 
dano, ameaça e lesão corporal.

Os crimes teriam ocorrido 
na noite de segunda-feira (21), 
na porta da casa do rapper, lo-

calizada no bairro do Joá, zona 
oeste do Rio. 

De acordo com a Polícia 
Civil, Oruam e um grupo de 
amigos tentaram impedir agen-
tes da Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes (DRE) de cum-
prir um mandado de apreensão 
contra um adolescente apon-
tado como um dos maiores 
ladrões de carros do estado e 
segurança de Edgar Alves de 
Andrade, o Doca, chefe do 
Comando Vermelho (CV) no 

Conjunto de Favelas da região 
da Penha.

Confronto com 
policiais

Segundo os agentes, o gru-
po hostilizou a equipe com 
xingamentos e jogou pedras na 
viatura descaracterizada. Nas 
redes sociais, Oruam divulgou 
vídeos da ação e dos ataques aos 
policiais. 

Durante a confusão, um dos 
suspeitos correu para dentro da 

residência, o que levou os agen-
tes a entrarem no imóvel. Ele 
foi preso em flagrante.

Oruam e os demais envol-
vidos fugiram do local. Em 
publicações nas redes sociais, o 
rapper alegou que os policiais 
tentavam prendê-lo também e 
questionou a legalidade da ope-
ração. 

Ainda desafiou as autori-
dades: “Quero ver vocês virem 
aqui, me pegar dentro do Com-
plexo”, escreveu, sugerindo que 
estaria no Complexo da Penha.

Decisão judicial
Na decisão, o juiz afirmou 

que a prisão preventiva, e não a 
temporária, era a medida mais 
adequada, como solicitado pelo 
Ministério Público. 

A justificativa se baseou no 
Código de Processo Penal, ci-
tando a necessidade de garantir 
a ordem pública e assegurar a 
aplicação da lei penal. A prisão 
deve ser reavaliada a cada 90 
dias.

O processo tramita 
sob o número 0073732-
35.2025.8.19.0001. Oruam é 
filho de Márcio dos Santos Ne-
pomuceno, o Marcinho VP, um 
dos principais líderes históricos 
do CV, atualmente preso.

Cantor hostilizou policiais que abordaram suspeito na casa dele
Oruam/Instagram

Oruam é filho de Márcio dos Santos Nepomuceno, o Marcinho VP
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No Dia Estadual de Com-
bate ao Feminicídio, celebra-
do nesta terça-feira, dia 22 de 
julho, mais de 2 mil pessoas se 
reuniram em Curitiba para a 
Caminhada do Meio-Dia, ini-
ciativa que busca sensibilizar 
sobre a violência contra as mu-
lheres e é um ato de memória 
às vítimas de feminicídio. A 
mobilização, promovida pelo 
Governo do Estado, aconteceu 
na Capital e em outras 180 ci-
dades paranaenses, com a parti-
cipação de mulheres e homens 
de todas as idades.

Esta é a terceira edição da 
caminhada, organizada pela Se-
cretaria de Estado da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Idosa 
(Semipi).

Os investimentos do Gover-
no do Rio Grande do Sul em 
obras iniciadas e concluídas no 
ano sob gestão da Secretaria de 
Obras Públicas (SOP) somam, 
até junho de 2025, R$ 787,2 
milhões. O maior valor foi des-
tinado a trabalhos iniciados: 
R$ 719,7 milhões, especial-
mente para prédios das áreas da 
segurança e da educação. “Nos 
últimos tempos, mudamos o 
patamar dos investimentos do 
Estado. Agora, podemos fazer 
obras robustas para recuperar 
a infraestrutura dos prédios 
públicos. É um novo tempo 
para o Rio Grande do Sul que, 
finalmente, pode olhar com co-
ragem para o futuro”, afirma a 
titular da SOP, Izabel Matte.

O Instituto Água e Terra, 
autarquia vinculada à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável, divulgou na terça 
o resultado da 2ª Operação de 
Combate ao Desmatamento 
Ilegal da Mata Atlântica no Pa-
raná de 2025. A força-tarefa 
ocorreu entre os dias 13 e 20 
de julho em 12 municípios das 
regiões de abrangência dos es-
critórios de Irati, Guarapuava 
e Pato Branco. Ao todo, foram 
lavrados 164 Autos de Infração 
Ambiental, com a aplicação de 
R$ 4.678.925,57 em multas, um 
acréscimo de 110% em relação à 
1ª Operação, em maio. Houve, 
ainda, o embargo de uma área 
de 584,8 hectares, o equivalente 
a 600 campos de futebol.

Caminhada 
contra o femi-
nicídio reúne 2 
mil pessoas

Investimentos 
em construções 
da SOP somam 
R$ 787,2 mi

Operação em 12 
cidades aplica 
R$ 4,6 milhões 
em multas

PR RS PR

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), prorrogou até o final de 
2025 a vacinação contra o pa-
pilomavírus humano (HPV) 
para adolescentes de 15 a 19 
anos não vacinados anterior-
mente. 

A medida segue a orienta-
ção do Ministério da Saúde e 
tem como objetivo ampliar o 
resgate vacinal desse público, 
oferecendo uma nova oportu-
nidade de proteção contra o 
vírus e os cânceres a ele associa-
dos. A vacina contra o HPV é 
a principal forma de prevenção 
contra o câncer de colo do úte-
ro, além de outros tipos como o 
de ânus, de pênis, de boca e de 
orofaringe.

Vacinação 
contra HPV 
para jovens é 
prorrogada 

RS

CORREIO SUL

Desassoreamento dos rios 

Investimento na saúde

Santa Catarina para o mundo

Festival de Dança de Joinville

Programa Jovem Senador

A Secretaria de Estado da 

Educação (SED) está re-

alizando formações para 

mais de 35 mil professores 

da rede estadual de ensino 

durante a Semana Peda-

gógica, que iniciou nesta 

segunda-feira, 21. O perío-

do antecede o recesso dos 

profissionais das escolas 
estaduais e propicia mo-

mentos de trocas de expe-

riências e fortalecimento 

de práticas para fortalecer 

o processo de aprendiza-

gem dos estudantes.

“São diversas ativida-

des organizadas pelas Co-

ordenadorias Regionais 

de Educação que bus-

cam, através do compar-

tilhamento das práticas 

de cada um, preparar os 

profissionais para o retor-
no às aulas após o recesso 

escolar, em 4 de agosto. 

Temos recebido ótimos 

feedbacks das equipes 

pedagógicas”, destaca a 

secretária de Estado da 

Educação, Luciane Bisog-

nin Ceretta.

Na EEB Júlio da Costa 

Neves, em Florianópolis, a 

equipe pedagógica tam-

bém esteve reunida na 

terça para compartilhar 

experiências.

O governador Jorginho 

Mello anunciou, ao lado 

do secretário de Estado 

da Proteção e Defesa Ci-

vil, Mário Hildebrandt, a 

continuidade das obras 

de prevenção e combate 

às cheias na cidade de 

Rio do Sul, no Alto Vale 

do Itajaí. 

O investimento total 

será de R$ 21.268.401,13, 

destinados ao desassore-

amento dos rios Itajaí do 

Sul e Itajaí do Oeste.

A ação é uma das eta-

pas importantes dentro 

do plano estadual de en-

frentamento às enchen-

tes na região catarinense 

e do Programa Proteção 

Levada a Sério.

Durante agenda em Rio 

do Sul, na segunda, o go-

vernador Jorginho Mello e 

o secretário de Estado da 

Saúde, Diogo Demarchi, 

anunciaram novos inves-

timentos para qualificar 
a estrutura do Hospital 

Samária e do Hospital 

Regional do Alto Vale, re-

ferência em alta comple-

xidade na macrorregião, 

especialmente em on-

cologia. Para o Hospital 

Regional, o governador 

autorizou R$ 6 milhões 

destinado à construção 

de um bunker, sala blin-

dada que servirá de abri-

go para o novo acelerador 

linear, que também está 

sendo adquirido com re-

cursos de R$ 10 milhões 

do governo.

A equipe da novela por-

tuguesa Terra Forte, pro-

duzida pela emissora TVI, 

finalizou nesta semana as 
gravações em Santa Ca-

tarina. Agora, a produção 

retorna a Portugal para a 

conclusão das filmagens 
em estúdio, encerrando a 

última etapa do projeto.

Primeira novela portu-

guesa a destacar ampla-

mente o território cata-

rinense, a obra promete 

projetar Santa Catarina 

para o mundo, com foco 

especial nas paisagens 

naturais, na cultura aço-

riana e em todos os ele-

mentos que tornam o 

estado único no Brasil. As 

gravações contemplaram 

locações em diversas re-

giões. 

A vice-governadora Ma-

rilisa Boehm reafirmou o 
compromisso incondicio-

nal do Governo do Estado 

com a cultura catarinen-

se. Na segunda, durante a 

abertura da 42ª edição do 

Festival de Dança de Join-

ville, ela citou que, somen-

te em 2025, o evento rece-

beu R$ 1,5 milhão, o maior 

investimento público já 

realizado. Marilisa desta-

cou a admiração e o apoio 

que o governador Jorgi-

nho Mello tem pelo fes-

tival. “Ele sempre diz que 

Santa Catarina dá certo 

porque valoriza seu povo, 

suas tradições e seus ta-

lentos e que o investi-

mento retorna em forma 

de orgulho, movimento e 

desenvolvimento”.

A estudante Adrieli Matos 

França, da 3ª série do en-

sino médio da EEB Vinte 

e Cinco de Maio, de Frai-

burgo, representará San-

ta Catarina na Semana 

de Vivência no Senado 

com o professor orienta-

dor Sérgio Domingues, 

em agosto. O reconheci-

mento acontece graças à 

redação de Adrieli sobre o 

tema “Emergência Climá-

tica: pense no futuro, aja 

no presente” para o Pro-

grama Jovem Senador. 

“Desde o início, eu dei-

xei claro que estava fazen-

do também para dar mais 

visibilidade para a nossa 

escola e eu acho que con-

segui”, relata Adrieli. 

Guilherme Bento/SECOM

O período antecede o recesso dos profissionais

Educação de SC capacita 
mais de 35 mil professores

PR investe R$ 225 mi em 
habitação no 1º semestre

O Governo do Paraná al-
cançou marcas históricas no 
segmento habitacional no pri-
meiro semestre de 2025. Du-
rante o período, o Governo do 
Estado investiu ao todo R$ 225 
milhões para ampliar as mo-
dalidades de atendimento do 
Programa Casa Fácil Paraná e 
no lançamento de uma inicia-
tiva inédita no País voltada ao 
financiamento de imóveis para 
pessoas da terceira idade.

Esse montante fica só um 
pouco abaixo do total aplica-
do na pasta ao longo de todo o 
ano de 2024, cuja soma foi de 
R$ 251 milhões. O crescimento 
exponencial dos investimentos 
fortalece a política de habitação 
do Paraná e reforça o compro-
misso estadual em facilitar o 
acesso à moradia própria para 
diversas camadas da população 
paranaense.

O Programa Casa Fácil pos-
sui várias frentes de atuação, 
com foco em duas principais 
áreas: a produção habitacio-
nal, por meio do fomento da 
produção de empreendimen-
tos em parceria com a Caixa 
Econômica Federal e iniciativa 
privada; e também na regulari-
zação fundiária de loteamentos 
irregulares do Estado. “O Casa 

Fácil funciona como um guar-
da-chuva. Ele abrange projetos 
para diversos públicos, idosos, 
famílias em extrema vulnerabi-
lidade, regularização fundiária 
e melhorias em moradias”, afir-
ma o presidente da Cohapar, 
Jorge Luiz Lange.

Em maio desse ano, o go-
vernador Ratinho Junior 
anunciou um novo ciclo do 
programa, com o lançamento 
de outras modalidades a serem 
desenvolvidas pela Companhia 

de Habitação do Paraná (Coha-
par). As medidas, que deverão 
receber R$ 1,4 bilhão em in-
vestimentos, visam a inclusão 
de públicos que historicamen-
te enfrentam dificuldades para 
adquirir a casa própria ou regu-
larizar sua propriedade.

O carro-chefe do programa 
é a modalidade Valor de Entra-
da, em que o Governo do Esta-
do, por meio da Cohapar, ofe-
rece às famílias subsídio de R$ 
20 mil para abater no custo da 

entrada do financiamento. O 
projeto ganhou um importan-
te avanço com o lançamento 
do Valor de Entrada – Terceira 
Idade, através do incremento 
no valor do subsídio para ga-
rantir que pessoas da terceira 
idade também consigam adqui-
rir uma moradia.

Com essa iniciativa pioneira, 
aqueles que têm 60 anos ou mais 
vão contar com R$ 80 mil de des-
conto na compra de um imóvel 
habilitado no programa. 

O Programa Casa Fácil possui várias frentes de atuação
Jonathan Campos/AEN

Com piscina e mobília, Ratinho Junior inaugura Condomínio do Idoso de Arapongas

A Invest RS, agência de de-
senvolvimento do Rio Grande 
do Sul que trabalha em estrei-
ta cooperação com o governo 
estadual, organizou recente-
mente uma rodada de negócios 
entre empresas gaúchas e uma 
comitiva de Singapura, liderada 
pelo embaixador não residente 
de Singapura no Brasil, Sam 
Goi Seng Hui. O evento ocor-
reu na sede da Invest RS, nesta 
terça-feira (22/7), com a par-
ticipação ativa da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec). O principal objetivo 
desse encontro foi fortalecer 
os mercados já existentes e am-
pliar as relações comerciais com 
o Rio Grande do Sul, consoli-
dando parcerias vantajosas para 
ambas as partes.

Durante o evento, represen-
tantes de empresas dos setores 
agropecuário, como produto-
res de arroz, pescados, mel e 
chás, tiveram a oportunidade 
de apresentar seus produtos, 
destacando a excelência e os 
diferenciais competitivos da 
produção local. Essa interação 

visou não só promover a quali-
dade do portfólio gaúcho, mas 
também abrir portas para no-
vos negócios com o mercado 
internacional.

O diretor de Atração de 
Investimentos e Promoção Co-
mercial da Invest RS, Fabrício 
Forest, aproveitou a ocasião 
para apresentar ao grupo in-
formações detalhadas sobre o 
potencial econômico e estra-
tégico do Rio Grande do Sul. 
Forest enfatizou que o Estado 
está bem posicionado para ser 

um grande parceiro comercial 
devido à sua infraestrutura 
competitiva e localização privi-
legiada na América Latina. “O 
Rio Grande do Sul é um Estado 
preparado, com um ambiente 
de negócios favorável e fácil 
acesso a diversos mercados da 
região. Nosso foco é expandir 
ainda mais a atração de inves-
timentos e impulsionar o cres-
cimento da nossa economia”, 
afirmou.

O embaixador Sam Goi, 
por sua vez, reforçou o interes-

se de Singapura em fortalecer 
os laços comerciais com o Rio 
Grande do Sul. “Nosso objeti-
vo é estreitar as relações entre 
Singapura e o Estado, trazendo 
produtos de qualidade, como o 
arroz, que é amplamente con-
sumido em nosso país. O Rio 
Grande do Sul se destaca como 
líder na produção de arroz, sen-
do responsável por 70% da pro-
dução nacional”, comentou.

O secretário-adjunto de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Leandro Evaldt, também 
destacou a capacidade do Rio 
Grande do Sul em atender à de-
manda internacional. “Somos 
o maior produtor nacional de 
arroz, com grande capacidade 
de abastecer mercados inter-
nacionais. A reunião foi muito 
positiva e dinâmica, consegui-
mos identificar o interesse con-
creto do embaixador em adqui-
rir produtos do nosso Estado, 
e estamos confiantes de que 
esse primeiro contato resulta-
rá em uma parceria de sucesso 
para ambas as partes”, afirmou 
Evaldt.

Negócios com comitiva de Singapura
Taís Teixeira/Ascom Sedec

Promovida pela Invest RS, atividade visa ampliar relações
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OZZY OSBOURNE 

Última aparição do eterno vocalista do
Black Sabbath, que sofria de Parkinson, 

foi em 5 de julho num histórico show 
em Birmingham, sua cidade natal

por affonso Nunes

O mundo do rock, e 
em particular a cena 
do heavy metal, está 
de luto, um luto pro-
fundo, aliás. Ozzy 

Osbourne, figura central e pioneira 
na criação do gênero no fim da década 
de 1960, faleceu nesta terça-feira (22), 
aos 76 anos. Por ironia do destino, sua 
partida ocorre poucas semanas após 
uma emocionante reunião com seus 
antigos companheiros de Black Sab-
bath e um grandioso concerto de des-
pedida para os fãs, pois tratava de sua 
despedida dos palcos.  

A família confirmou a triste notí-
cia em um comunicado, expressando 
a imensa dor: “É com mais tristeza do 
que as palavras podem transmitir que 
temos que reportar que nosso amado 
Ozzy Osbourne faleceu nesta manhã. 
Ele estava com sua família e cercado 
de amor. Pedimos a todos que respei-
tem a privacidade de nossa família 
neste momento.”

Menos de três semanas antes de 
seu falecimento, Ozzy entregou uma 
performance memorável no Villa 
Park, em Birmingham, diante de 42 
mil, naquele que foi o seu “último 
adeus”. Apresentando-se de um trono 
adornado com morcegos, devido às 
dificuldades de locomoção impostas 
por seus problemas de saúde, o “Prín-
cipe das Trevas” compartilhou com 
a plateia: “Vocês não têm ideia de 
como me sinto – obrigado do fundo 
do meu coração.”

O concerto, batizado de “Back To 
The Beginning”, foi um evento histó-
rico, reunindo os membros fundado-
res do Black Sabbath – o guitarrista 
Tony Iommi, o baixista Geezer Butler 
e o baterista Bill Ward – pela primei-
ra vez em duas décadas. O palco foi 
compartilhado com nomes de peso 
como Metallica e Guns N’ Roses, que 
prestaram tributo à lenda.

A repercussão da morte de Ozzy 
foi imediata no cenário musical glo-
bal. O Metallica compartilhou no X 
uma foto da banda com Osbourne, 
acompanhada de um emoji de coração 
partido. Ronnie Wood, dos Rolling 
Stones, lamentou: “É com muita tris-
teza que soube da morte de Ozzy Os-
bourne. Que lindo show de despedida 
ele teve no Back To The Beginning, 
em Birmingham.” A conta oficial 
do Black Sabbath no X postou uma 
imagem de Ozzy do concerto com 
a legenda: “Ozzy Para Sempre!” Ali 
Campbell, vocalista do UB40, banda 
também de Birmingham, expressou: 
“Descanse em Paz Ozzy. O Príncipe 
das Trevas. Uma verdadeira lenda de 
Birmingham. O rei indiscutível do 
heavy metal. Você não apenas moldou 
uma cultura, você a definiu. Você lide-
rou pela frente e nunca olhou para trás. 
Meus pensamentos estão com Sharon 
e toda a família Osbourne neste mo-
mento.” Sir Elton John descreveu seu 
“querido amigo” como um “grande 
desbravador” que “assegurou seu lugar 
no panteão dos deuses do rock”, desta-
cando também que era “uma das pes-
soas mais engraçadas que já conheci”.

Reprodução/Ross Halfin

Aliás, Ozzy foi muito além de um 
ícone do heavy metal. O músico britâ-
nico se tornou, também, uma das figu-
radas mais reverenciadas da cultura pop, 
em parte por abrir as portas de casa para 
o reality show “The Osbournes”.

Exibido pela MTV entre 2002 e 
2005, o programa acompanhou, em 
quatro temporadas, a vida doméstica de 
Ozzy. Além do músico britânico, eram 
protagonistas no reality a sua mulher, 
Sharon, e dois de seus filhos, Kelly e Jack 
-Aimee Osbourne se recusou a partici-
par e criticou os pais publicamente pela 
exposição trazida pelo programa.

Sucesso americano

“The Osbournes” foi um dos 
grandes sucessos da MTV americana 
enquanto esteve no ar. Na abertura, 

a canção “Crazy Train”, de Ozzy, ga-
nhou pegada de jazz na voz de Lewis 
Lamedica. Em 2002, o programa ven-
ceu o Emmy de melhor reality show.

Parte importante do vocabulário 
da família, palavrões eram censurados 
com um “bleep” na exibição america-
na de “The Osbournes”, mas não em 
países como Canadá, Reino Unido e 
Austrália. Anos após o fim do reality, 
Ozzy diria ainda que estava sob efeito 
de maconha na maioria das gravações.

O programa deu origem, ainda, 
ao talk show “The Sharon Osbour-
ne Show”, comandado pela mulher 
do músico, e ao programa de varie-
dades “Osbournes Reloaded”, que 
foi cancelado em 2009 logo após a 
exibição de seu primeiro episódio, 
depois que diversas afiliadas da Fox 

se recusaram a exibi-lo devido ao 
conteúdo controverso.

Entre 2016 e 2018, Ozzy e seu 
filho também estrelaram o reality 
“Ozzy & Jack’s World Detour”, em 
que visitavam locais históricos de im-
portância mundial. O programa teve 
três temporadas exibidas pelos canais 
pagos History e A&E.

Mais recentemente, em 2020, 
“The Osbournes Want to Believe” 
brincava com o interesse de Ozzy 
pelo oculto e o sobrenatural ao 
mostrar a ele e a Sharon vídeos de 
eventos inexplicáveis para testar 
sua crença em espíritos, alieníge-
nas, entre outros.

*Com informações da 
Folhapress

Além de metaleiro, foi estrela de reality show
Divulgação/MTV

Ozzy, sua esposa Sharon, e os filhos Kelly e Jack durante o reality

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Metaleiro deixa a esposa 

Sharon e os filhos Aimee, 
Kelly, Jack, Jessica e 
Louis, além de netos

Nascido John Michael Osbour-
ne em Aston, Birmingham, em 3 de 
dezembro de 1948, Ozzy se torna-
ria conhecido como o padrinho do 
heavy metal. Com o Black Sabbath, 
lançou o álbum de estreia homôni-
mo em 1970, que alcançou o top 10 
no Reino Unido, abrindo caminho 
para uma série de sucessos. A banda 
se consolidaria como uma das mais 

influentes e bem-sucedidas de to-
dos os tempos, vendendo mais de 
75 milhões de álbuns mundialmen-
te. Ozzy foi a voz inconfundível de 
hinos como “Iron Man”, “Paranoid”, 
“War Pigs”, “Crazy Train” e “Chan-
ges”, tanto com a banda quanto em 
sua prolífica carreira solo.

Embora a causa da morte não te-
nha sido detalhada, o artista vinha 

enfrentando sérios problemas de saú-
de nos últimos anos. Diagnosticado 
com Mal de Parkinson há seis anos, 
ele também lidava com complica-
ções de lesões na coluna resultantes 
de uma queda em 2019 e um grave 
acidente de quadriciclo em 2003, que 
quase o deixou paralisado. Apesar das 
adversidades, sua paixão pela música 
o levou a fazer aparições notáveis, 

como seu desempenho surpresa no 
encerramento dos Jogos da Com-
monwealth em 2022.

A trajetória de Ozzy no Black 
Sabbath, embora marcada por um 
brilho criativo inegável, também foi 
permeada por excessos. Seu compor-
tamento errático e a luta contra o abu-
so de substâncias levaram à sua saída 
da banda em 1979. O baixista Geezer 
Butler, em sua biografia, revelou a 
dificuldade de demiti-lo, mas a neces-
sidade de fazê-lo devido ao descon-
trole. Contudo, essa fase de transição 
impulsionou uma carreira solo de su-
cesso estrondoso, com álbuns aclama-
dos como “Blizzard of Ozz” (1980) e 
“Diary Of A Madman” (1981), que 
se tornaram clássicos do hard rock, 
atingindo o status multi-platina. Sua 
música solo, embora mantendo a es-
sência do heavy metal, abraçou uma 
sonoridade mais melódica e acessível 
a novos públicos.

Sua vida pública também foi per-
meada por momentos controversos, 
como o famoso incidente em 1982, 
quando mordeu a cabeça de um mor-
cego vivo no palco (pensando ser um 
brinquedo), o que o levou a uma série 
de injeções antirrábicas. Outro episó-
dio chocante ocorreu em 1989, quan-
do, embriagado, tentou estrangular 
Sharon, sendo preso por tentativa 
de assassinato. Apesar dos desafios e 
uma breve separação em 2016 devido 
a uma infidelidade, o casal sempre se 
reconciliou.  Ozzy também alcançou 
uma nova camada de fama no início 
dos anos 2000 com o popular reality 
show “The Osbournes” na MTV, que 
expôs a vida caótica de sua família em 
Los Angeles e elevou-os ao status de 
ícones pop. Em entrevista concedida 
em 2010, o vocalista desabafou e reve-
lou que odiou fazer o programa. “Por 
um lado, foi fenomenal; por outro, eu 
tive que ver minha família sofrer. Mas 
nós inventamos uma nova maneira de 
fazer televisão. Nós abrimos as portas 
para todos esses programas que exis-
tem agora. Nós faríamos de novo? 
Não sei...”, disse.

Ao longo de sua extraordinária 
carreira, Ozzy Osbourne foi ampla-
mente reconhecido: foi introduzi-
do duas vezes no UK Music Hall of 
Fame e duas vezes no US Rock And 
Roll Hall Of Fame (com o Black Sa-
bbath e como artista solo). Ele pos-
sui uma estrela na Calçada da Fama 
de Hollywood e também na Broad 
Street de Birmingham. Além disso, 
foi agraciado com um Ivor Novello, 
cinco prêmios Grammy de 12 indi-
cações, e honrarias como o “Godlike 
Genius” da NME e o prêmio “Living 
Legend” da Classic Rock.

Ozzy Osbourne deixa sua esposa, 
Sharon, e seus filhos Aimee, Kelly e 
Jack. Além disso, deixa os filhos Jessi-
ca e Louis de seu primeiro casamento 
com Thelma Riley, e vários netos. Seu 
legado edstá muito além da música 
que fazia. Com todos os seus defeitos 
e virtudes, Ozzy revelou-se humano 
apesar de toda a fama que alcançou. 
Sua personalidade complexa, caris-
mática e influente deixa uma lacuna 
no universo da cultura.

O PRÍNCIPE DAS 
TREVAS MORRE 

AOS 76 ANOS


